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Se dice que está en vías de so
lución la huelga de los ferrovia
rios de la Cuba Company. 

Se d ice . . . Se d i c e . . . 
Se está diciendo desde hace 

quince días. Y alguna vez se acer
tará. 

El Mercurio atribuye el fraca
so de la Comisión que salió para 
Camagüey hace tres días para ver 
de solucionar la huelga, a que las 
personas que la componen—o la 
componían, porque es probable 
que la Comisión ya se haya di
suelto—"carecen de la fuerza 
emotiva que da el talento sólido, 
el prestigio de las ideas, la gran
deza de historias ejemplares." 

No es precisamente eso, o nc 
es enteramente eso; porque no se 
ve que sea producto del talento 
sólido, del prestigio de las ideas y 
menos de la grandeza de historias 
ejemplares, la fuerza emotiva que 
viene impulsando desde hace al
gún tiempo movimientos y aspi
raciones y exigencias de índole 
análoga a los que han originado la 
huelga de los obreros de la Cuba 
Company. 

En todo caso, parécenos que 
observaciones como la que apun
ta el Mercurio estarían más en su 

\ lugar antes que después del fra-
cdau, porque aíitinciándcííS pre
viamente, en vez de registrarlo y 
de apuntar sus causas a posterio-
ri, se hubiera hecho siquiera un 
intento para evitarlo. 

Lo que nosotros podemos de
cir, y tenemos el deber de decir, 
es que conviene a todos que el 
conflicto se resuelva sin que ad
quiera, como ya se teme, propor
ciones mayores. 

Porque no estarán en juego úni
camente el interés de unos huel
guistas y el de una empresa si la 
crisis se prolonga y se agrava, con 
el peligro, además, de que se re
nueve en otro escenario y por 
otros elementos. 
x En la realización normal de los 
tiabajos de la zafra no está inte
resada Cuba exclusivamente; lo 
está el mundo entero y de un mo-

principalísimo los Estados Uni
dos. 

Esta sencilla observación debe 
^ bastar para que todos se en
teren y para que comprendan to
dos. 

A U L - X I M A H O R A 

E N T R A D A T B I U T í F A l D E I . C S 
A L I A D O S E N M E T Z 

Metz, diciembre 9. 
E l Presidente P o í n c a r é , e l jefe del 

Gobierno Clemencean, los mariscales 
Jof fré , F o c h y Petain, e l Fe ldmaris 
ca l S i r Donglas H a i g y el general P e r -
shing, hicieron ayer su entrada so-
icmne en esta plaza cuya recontiuis 
fa es una de las grandes consecuen
cias de la yictoria aliada. 

E n o r m e s multitudes de loreneses 
ataTiados con el traje nacional l lena 
ban las calles por donde h a b í a n de 
pasar los grandes jefes franceses f 
los caudillos de las fuerzas alindas. 

Todas las rentanas y balcones y 
hasta los tejados de las casas r e í a n s e 
cuajados de espectadores que prodi
garon a l Presidente de l a E e p n h l l c a 
francesa y sus a c o m p a ñ a n t e s u n a tre
menda e indescriptible o v a c i ó n . 

M A X I M I L I A N O H A R D E N J U Z G A A 
G F I T . . L E R M O IT 

Londres , diciembre 9. 
S e g ú n los informes de lie E s -

press,'» de esta capital, el famoso pe
riodista a l e m á n Maximiliano Darden. 
cuyos a r t í c u l o s por su c a r á c t e r in
dependiente y franco fueron reprodu
cidos muchas reces en los p a í s e s de 
l a Entente, hasta en los d í a s de l a 
guerra, h a manifestado que e l ex 
K a i s e r no deseaba personalmente l a 
guerra y de haberse seguido sus in
clinaciones, no se la h a b r í a proroca-
doj f u é , simplemente, un instrumen
to en manos del Partido mi l i tar is ta 
que cada yez que yacilaba en desen
cadenar e l conflicto europeo, lo t i l 
daba de irresoluto, c o n s i d e r á n d o l o 

un cobarde. 

i D I E Z M I L T O N E L A D A S D E H A R I 
NA? 

Viena, diciembre 9. 
E l Ministro de subsistencias Leo-

renfeld, a n u n c i ó hoy en l a prensa que 
Alemania e n t r e g ó a Austr ia , hace po
co tiempo, m á s de diez m i l toneladas 

¡de h a r i n a de trigo. 

S U P R E S I O N D E L A S R E D E S D E 
A C E R O E N E L P U E R T O N E O 

Y O R Q U I N O 
N u e r a York , diciembre 9. 
L o s buques que entraron y salieron 

hoy de este puerto, hal laron que las 
redes de acero que atraresabsn los 
sitios estrechos para proteger el puer 
to contra los ataques submarinos du
rante l a guerra, h a b í a n sido ret ira
das. L a obra de suprimir ese o b s t ó -
culo m a r í t i m o se c o m p l e t ó anoche. 

R E C O M P E N S A P O S T U M A A UN H E 
R O E 

P a r í s , diciembre 9. 
SP h a publicado un decreto hon

r a n d o - l a memoria del s e ñ o r M. J a c -
quet, comerciante de L i l l e , con el t í
tulo de Caballero de l a L e g i ó n de 
Honor. E l s e ñ o r Jacquet fué fusila
do por los alemanes e l d í a SO de sep
tiembre de 1915 por haber ocultado 
a soldados franceses c ingleses y h.-i 
berles facilitado l a fuga. Jacquet mu
rió heroicamente, neg&ndose a que 
se l a ataran las manos y se Jo r e n 
dara muriendo estoicamente con un 
r l r a a F r a n c i a y otro a l a Repúbl lcav 

L A P R O P A G A N D A S O C I A L I S T A E N 
A L E M A N I A . 

B e r l í n , diciembre 9. 
(Por l a P r e n s a sociada.> 

A r i d o de obtener afiliados a l par 
tldo de los Spartaeos, m á r t i r e s d £ lo?» 
disturbios registrados e l r iernes p r á -
ximo pasado, e l doctor K a r l Llebk» 

neht, jefe de dicha facc ión no ha oer 
dldo tiempo en celebrar anoche nijá 
imponente asamblea a l aire libre en 
Tiergartcn . 

A l llamamiento para l a asamblea! 
asistieron m á s de cuatro mi l obreros 
de municiones que atendieron a la I 
i n d i c a c i ó n de una huelga general. E s e ; 
elemento^ compuesto de hombres y i 
mujeres, marcharon por l a Aronida | 
de los Ti los en d irecc ión a Tiergar i 
ten hasta que llegaron a l punto dor- j 
de la Arenlda de Victoria cruza l a í 
Chalottenburger Chaussee. All í el i 
doctor Llebknetcht se subió sobre l a j 
base de una de las estatuas dp gra- ; 
nito erigidas en honra de los Hohen* 
zoPern y p r o n u n c i ó nn discurso en 
fmor de su credo po l í t i co . 

L O S T R A S T O R N O S E N A L E M A N I A 
Amsterdam, diciembre 9. 
E l To lks Zeitung, de Colonia publi

ca un a r t í c u l o excitando a l Presidente i 
TVllson a que rls i te a dicha ciudad, 
sugiriendo t a m b i é n en el mismo t r a - , 
bajo l a conreniencia de que repre
sentaciones del Ministerio de Estado 
a l e m á n acudan a recibir a l Jefe do 
l a l i n l ó n Norteamericana. 

A s e g ú r a s e que pronto se proclama
rá la R e p ú b l i c a independiente de 
Srliiesivlg-Holsteln, antiguas pror ln-
cias que Alemania arrebató a Dina
m a r c a . A s í lo p u b l i c ó e l "Weser Zei-
tung,,, de Bremen. E l mismo per iódi 
co anuncia que se han registrado en» 
cuentros sangrientos entre los h ú s a 
res que regresan del frente occiden
tal y los guardias rojos; hechos ocu
rridos en B r u n s w i c k e l d ía 5 do este 
mes. A l l legar una c o m i s i ó n de guar
dias rojos y de indlrlduos del Conseje 
de Soldado?, y Obreros que fué a dar
le la bienrenlda a los h ú s a r e s , e l je
fe de é s t o s ordenó qne se abriera e l 
fuego, contra los comisionados. L o s 
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h ú s a r e s obedecieron y los guardias 
rojos contestaron e l fuego, l a multi
tud d e s m o n t ó a los h ú s a r e s y los de
s a r m ó , o b l i g á n d o l o s a marchar , de
t r á s de l a bandera roja, dentro de 
la ciudad. 

L A P R E N S A S U I Z A Y L O S E S T A 
D O S U N I D O S 

Berna , diciembre 9. 
L o s p e r i ó d i c o s prominentes de Sui

za, a s í los escritos en lengua fran
cesa como los que se publican en idlo 
ma a l e m á n , han empezado a dar a luz 
series extensas de a r t í c u l o s re lat lros 
a los de l a gran r e p ú b l i c a n o r t é a m e 
ricana. 

Es tos a r t í c u l o s se basan en las ob
servaciones personales hechas por 
los representantes de los p e r i ó d i c o s 
aludidos que acaban de rea l izar una 
^ t o u r n é e " por los Estados Unidos ba
jo los auspicios del Comi té de infor
m a c i ó n p ú b l i c a americano. 

L a s primeras contribuciones de las 
series que y a han aparecidos consti
tuyen e l mayor y m á s farorable ro-
lumen de publicidad, con c a r á c t e r 
educatiro y de propaganda instruc-
t lra , como j a m á s se h a consagrado 
a l a n a c i ó n americana en este país , 
produciendo una excelente i m p r e s i ó n 
en todas partes y siendo celebrados 
de modo u n á n i m e . 

Cada p e r i ó d i c o h a contribuido a ha
cer m á s interesante e l relato de sns 
corresponsales a c o m p a ñ á n d o l o con 
bien pensadas observaciones de. sus i 
redactores, y a serias y profundas, y a 
h u m o r í s t i c a s y superfilciales, hacien
do alguna vez Indicaciones cr i t icas e 
intercalando de yez en cuando gra-j 
c i o s í s i m a s a n é c d o t a s . 

C O N V E N C I O N B A S E B O L E R A E N 
N U E Y A Y O R K 

New Y o r k , diciembre 9. 
L o s propietarios de los Clubs de l a s 

Nueva L i g a Internac ional de basb 
bal l celebran hoy en esta ciudad su 
C o n v e n c i ó n anua l -para examinar los 
problemas del sport en r e l a c i ó n COH 
l a t e r m i n a c i ó n de l a guerra y exterio
rizar los planes que se requieran pa
r a l a p r ó x i m a temporada. 

C r é e s e generalmente que se intro
d u c i r á n cambios considerables en lu 
c o n s t i t u c i ó n de l a L i g a . 

D e c í a s e que Hamil ton. Ontario, que 
en l a ú l t i m a temporada t o m ó parte 
en l a v o t a c i ó n conformo a l reglamen
to de Syracusa , no p o d r á seguir fi
gurando como miembro de í a L i g a 
porque su escasa p o b l a c i ó n no le per-
mite sostener un Club de la Clafe A A . 

Antes de reunirse l a Convenc ión , e l 
Presidente de l a L i g a Internacional , 
Mr. John H . F a r r e l l , h a dicho que las 
perspectivas p a r a l a p r ó x i m a tempo
rada de base ba l l son extraordinaria
mente buenas. 
L O S P R E P A R A T I V O S P A R A R E C l 

B I R A L P R E S I D E N T E IVÍLSON 
P a r í s , diciembre 9. 
E l Gobierno f r a n c é s hace suntuo^ 

sos preparativos para l a r e c e n e i ó n 
y alojamiento del Presidente Wi l son 
y de su esposa. E n el programa figu
r a n rar ios banquetes y r i s i tas oficia^ 
les y probablemente, una f u n c i ó n d« 
gala en e l Teatro de l a Opera. 

E l programa se c o m p l e t a r á en esta 
semana. 

H a s t a ahora se h a decidido que e l 
Presidente "Wnson, qne l l e g a r á a las» 
diez de l a m a ñ a n a del s á b a d o p r ó x i 
mo a l a e s t a c i ó n del Bosque de Bolo
nia, sea a l l í recibido por el Presiden
te P o i n c a r é y otros altos funcionarios 
del Gobierno f r a n c é s . De a l l í se dir i 
g i r á e l Presidente Wflson a l Pa lac io 
de Murat, que o c u p a r á durante l a 
permanencia en P a r í s , Nada se h a 
acordado en definitiva de lo que e l 
Presidente WHson h a r á e l domingo, 

| siendo probable que ese dia lo apro4 
j veche en recorrer en coche o automó-^ 
l v i l los sitios m á s notables de l a e a J 
pltaL Posible es que e l programa d a 

I los obsequios a l Jefe del Estado NoiH 
; te Americano se a m p l í e e o » actos air4 
I terlores o los s e ñ a l a d o s . M r . Wllsorti 
I irá e l lunes a l Hote l de Vl l l e ( A y m H 
{tamiento) donde se le h a r á n n a graqj 
1 r e c e p c i ó n . ) 
¡ T a n pronto como sea posible des-j 
I p u é s de su llegada a P a r í s M r . Wl lsom 
c o n f e r e n c i a r á detenidamente, con eli 
coronel E , M. House . L a conferencia^ 
con e l coronel Honse es probable qneij 
se e f e c t ú e en l a **Casa B l a n c a * d « 
P a r í s . E l coronel House ha estodofj 

QPasa a la PT>ANÁ TRES. COI^tTMÍíA 1W 

LOS ESTADOS UNIDOS Y LA GUERRA UNIVERSAL 

L A P R E P A R A C I O N P A R A E L C O N G R E S O D E L A P A Z 
Y L A L I G A D E L A S N A C I O N E S 

BASE ¿S L A DOCTRÍNH 0 E L PRESIDENTE WILSON ACEPTADA ADEMÁS FOR LOS PODERES CENTRALES Y LOS ALIADOS.—HOSTILIDAD DEL CON
GRESO DE LOS ESTADOS UNIDOS.—LO QUE DICE E L EX-PRESIDENTE R O O S E V E L T . — E L ARCHIVO QUE HAN PREPARADO DURANTE UN ANO 150 PROFE
SORES UNIVERSITARIOS Y EDUCADORES DE LOS ESTADOS UNIDOS POR GESTIONES DEL CORONEL HOUSE. Y PARA ILUSTRAR Y RESPALDAR L A DOCTRI

NA WILSONIANA EN E L CONGRESO Y EN LA LIGA. 
B l v iaje del Presidecte Wilson a . A l abr ir l a s u s c r i p c i ó n del Cuarto que a l l í l e y ó el 2 del corriente, dijo: - de l a P a z que v a a reunirse er. P a - ! compradora, pero el mundo a p l a u d í -

F r a n c i a para asist ir a las sesiones de E m p r é s t i t o -ia la L iber tad p r o c u r ó "que los Aliados h a b í a n aceptado las r í s se r e f e r i r á no solo a los resul ta- ' a Mr. Wi l son por su a d q u i s i c i ó n , 
l a Conferencia de l a Paz o simple- f l Presidente Wilson en s u discurso 14 bases para l a paz que é l h a b í a dos entre los Estados Unidos y sus Uecha con el objeto de proveer el en-
mente a las conversaciones pre l imlna- <lel Metropolitan Opera House de New j redactado, como t a m b i é n lo hicieron enemigos, sino a l concierto de T r a t a - grandecimiento exagerado de una 
res de ese Congreso y a su Apertura Y o r k , f i jar lo= t é r m i n o s de l a paz y i los Poderes Centrales, y que é l , de- dos con cas i todas las Naciones ci- m a r i n a nacional que es peligro pa-

un di irem extraordinario Doraueilos r e s u m i ó en 5 p á r r a f o s : I b ía atender hasta donde de é l de-i vil izadas del globo, 
no estaba descontado y porque q u l - ! "Primero. 1^ just ic ia imparcia l que I pendiese que no se haga ninguna fa l - I Considerando que los temas que 
z á s el mismo Presidente no p e n s ó en j se haga no debe envolver distingo a l -
real lzarlo sino cuando fué requerido a . guno entre aquellos a quienes desea 
emprenderlo por Glemenceau y por 
L l o y d George. 

Realmente osa Conferencia de l a 

mos hacer just ic ia y aquellos con los 
qu© no queremos ser justos. Debe 

ser u n a just ic ia sin favoritismos y sin 
Paz que probablemente c o n s t a r á de . 1 ^ norma que los derechos de los 
dos Consejos deliberantes completa- va"os Pueblos interesados, 
mente distintos siendo el uno L a L i g a Segundo. Nmgun í n t e r e s especial o 
de las Naciones y el otro E l Congreso ¡ ! £ P £ a d n ^ 
sfdo b e l ^ ^ no se extienda al i n t e r é s , e ? la* sombras u^^^^ Considerando que es de suprema 

sa o e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n de esas han de discutirse s e r á n los m á s ex
ideas y a que no se omita «üngún | tensos y vitales que se hayan some-
esfuerzo posible para real izarlas ." 

Y v é a s e hasta dónde llegan las lu
chas y los enconos partidaristas. Des» 
p u é s de l a labor tan intensa d-̂ l Pre
sidente Wilson coronada por la vic
toria que era el fin primordial que se 
p e r s e g u í a por todos los Aliados y por 
Norte A m é r i c a , se estaba tramando 

tido j a m á s a las Naciones que con
cierten tratados en el mundo-

Considerando que no puede cele
brarse n i n g ú n Tratado sin la apro« 
b a c i ó n del Senado. 

Considerando que el Presidente lle
v a r á personalmente las negociacio
nes en P a r í s . 

estaba muy previsto por el Presiden 
te en cuanto a la L i g a de las Nac ió 

c o m ú n de todos. 
Tercero . No puede haber 

a l ianzas ó na-ctos esoeciales e inteli- Iestos tres resultados: declarar va
nes desde l a d é c i m a cuarta de las i rlpntrfv de la famil ia r o m ú n v ! c a n t 9 l a Presidencia de la R e p ú b l i c a 
condiciones de Paz de su discurso a n - l | ^ Í a J de L ^ a ^̂ ^̂  ausencia de Mr. Wilson que iba 
te el Congreso en 8 de Enero del a ñ o . 6 r u a r t o E n t i é n d a s e más* e^nerí f ir i -1a E u r o p a : nombrar para ocupar l a 
corriente. Dice as i esa c l á u s u l a s : L e n t í - L Presidencial a l Vice Pres i -

" X I V — H a de formarse una Asocia- K f c * ¿ n e i Mr- Marsha l l y l a c r e a c i ó n de 
c i ó n General de Naciones sobre con- ¿ I X . L ^ ^ Una C o m l s i ó n Senatorial que fuese a 
venios e s p e c í f i c o s con objeto de ores-1 >?"Í5,° . ^ i ^ ga:^Lrr L ^ r ^ ! ^ P a r í s p a r a informarse de lo que pa-

Laboriosa ha sido la crisis mi-
nisterial española. Como la del 
Parto de los montes y con resulta-
^ equivalente. 

Saltó y v i n o . . . un Gobierno 
p a perro chico. Parécenos que 
adremos pronto otra crisis mi

nisterial. 
. El Gabinete de conjunción na-

^onal cayó a destiempo y va a 
er necesario resucitarlo, 

^or^ue disolver las Cortes y 
onvocar al cuerpo electoral sería 

en la hora d 
groso 

lora de ahora harto peli-

plac ido Fernández Rio 
¡̂¿SA aVai)or. e sPaño l Alfonso X I I T 

^lonLrto r de ^ P a ñ a d e s p u á s de 
í^estro n̂" a.1isenc!ia de esta plaza, 
f ^ á n d e ^ mld0 amigo <5jn P a c i d o 
able ca.^ ? 0 ' socl0 ^ la respe-

^ r m c J ! lmPortadora de Cuervo y 

^SSda!11 VÍaiero nripstra cordial 

objeto de p r o s - « n i n g u n a forma especial de boycoteo 
S i g a r a n f t í a s . / « independen- ,0 aislamiento e c o n ó m i c o o e x c l u s i ó n , 
^ f P o í a 6 1 ° t e g n d a ' i territorial i0 menos que se conCedan poderes pa^ 
w ^ ! f ^ 3 ^ r ^ 6 8 Como a los Pe<lue- ¡ra cast igar e c o n ó m i c a m e n t e ^ excluir 

^ o r T r ^ L -A ^ v , ^ a alguna N a c i ó n de los mercados del 
T a n preocupado estaba el Pres iden- mund0) como medio do dlscipl ina y 

te con hacer constar esa aspiraciór . d i r e c c i ó n 
que en el discurso que l e y ó t a m b i é n 

^ huelga de 
Ciego de A v i l a 

!* hue^6^3 t h a ^ constar, qne 
^ t r ¿ r o d ^ t ^ ^ ayer por la in-
fe^vaSoT^ Cie8:o de Avila. se 

^ ac^rr, 0JC,0mo Presta con-
a^1 PSO d° del ^nicipio de * 14 ̂ ^ £ ¿ ^ , ¿ ™ ^ 

ante el Congj-eso un mes y tres d ías 
d e s p u é s , el H de Febrero, a l reducir 
esas 14 c l á s u l a e s a cuatro, insiste en 
l a cuarta en ese proyecta que lo des
velaba y que a la letra dice: 

" I V . — Q u e a todas las aspiraciones 
nacionales bien definidas se otorga
r á l a mayor s a t i s f a c c i ó n que se les 
pueda conceder sin introducir nuevos 
elementos de discordia o t>erpetuar los 
antiguos discordes y a n t a g ó n i c o s que 
pudieran preciablemente romper a l a 
larga la paz de E u r o p a y por consi
guiente l a del mundo." 

Luego, en el discurso de 2 de A b r i l 
de 1917 ante el Congreso dijo: "Nos
otros no tenemos cuestiones con el 
pueblo a l e m á n No tenemos otro sen
timiento hac ia é l que el de s i m p a t í a y 
amistad. No fué debido a su impulso 
el que su Gobierno entrase en esta 
guerra. F u é una guerra que se nos 
impuso como s o l í a n hacerse en los 
antiguos y desgraciados d ías cuando 
no se consultaba a los pueblos por 
sus gobernantes y eran las guerras 
provocadas y seguidas en el i n t e r é s 
de las d i n a s t í a s o de p e q u e ñ o s grupos 
de hombres ambiciosos que estaban 
ncoetumbrados a tratar a sus con
ciudadanos como peones e instrumen-
tos.w 

Y tenieido osa idea de l a paz entre 
las Naciones siempre perenne, e s c r i b i ó 
a l Soberano P o n t í f i c e , contestando a 
los beligerantes en 27 de Agosto do 
1917, y dijo: 

Quinto. Todos los Comercios inter
nacionales y Tratados de todas clases 
deben darse a conocer integramente 
al resto del mundo." 

E n el discurso de] 4 de Julio da 
1918, l e ído ante l a turaba d© "Washing
ton, en Mount Vermon, i n s i s t i ó el P r e -
«••Idente en las bases de paz y dijo 
que a su ver la cuarta e r a : 

"Cuarta . E l establecimiento de un 
organismo para la Paz capaz de lo
grar que el poder combinado de las 
Naciones l ibres pueda rechazar toda 
i n v a s i ó n contra el derecho y s irva 
para asegurar la paz y l a just ic ia tan
to m á s cuanta que pueda lograrse un 
tr ibunal de op in ión , a l i u e todas las i 

r a que antes de qtie leyese el Pres i - i m ¿ o r t a i l c i a el Senado e s t é Inv 
ligas c 'dente Wi l son su Mensaje, l legar a vue3t0r pronta y completamente de 

los hechos pertinentes. 
Se resuelve que el Senado e n v í o 

nna C o m i s i ó n compuesta de ocho 
Senadores de los que cuatro s e r á n 
de l a m a y o r í a y cuatro de l a m i n o r í a 
para que vayan a P a r í s y que e s t é n 
a l l í presentes durante las conferen
cias. 

Con decir que como argumentos 
j a r a que el Presidente nc fuese a P a 
r í s se ci taban e l que Pancho V i l l a 
amenazaba las fronteras del S u r de 
los Estados Unidos, que iba a l legar 
el P r í n c i p e j a p o n é s F u s h i n i y que 
los I . W. W., trabajadores industria
les del mundo se agitaban. 

Todas estas proposiciones y todos 

sase en l a Conferencia de l a Paz . 
E l senador de Il l inois Sherman» 

republicano, era el que se p r o p o n í a 
presentar la p r o p o s i c i ó n de estar v a 
cante l a Pres idencia de modo defini
tivo y s i se aprobaba a r r a n c a r 
a l Presidente de la C a s a B l a n c a , y 
l levarlo a la v ida privada; pero, ge
nerosamente, el senador Rodenberg, 
propuso que se declarase l a vacante 
tan solo mientras que estuviese a u 
sente Mr. Wilson. 

L a tercera p r o p o s i c i ó n de ley era 
del Senador Cummins de lowa, repu
blicano, apoyada por el Senador de
m ó c r a t a Hitchcok, que es Presidente 
de la C o m i s i ó n de Asuntos Exter io 
res o Internacionales y se r e f e r í a a l 
e n v í o a P a r í s de la c o m i s i ó n observa
dora del Senado tanto m á s justifica
ba, d e c í a ese Presidente de l a Comi
s ión , cuanto que Mr. Wilson no le ha
bía consultado su viaje. 

L a p r o p o s i c i ó n de ley del Senador 

r a las otras. 
E s t o dió d ió , q u i z á s , a l Presidente 

de l a C o m p a ñ í a de S e g u r ó o s la New 
Y o r k para decir en el Hotel As tor 3l 
martes pasado que l a competencia 

D e l Ambiente 
Univers i tar ia 

E l viernes por l a m a ñ a n a se c e l w 
t . - . . . „ ^ xc. i^ov^c. .^ ^„ xná'mvtv&ál 
elecciones para cubr ir los cargos dei 
Delegado par el pr imer a ñ o . Dentroí 
del mayor orden tuvieron efecto, sa-» 
liendo triunfadores las s e ñ o r i t a s Sa-» 
r a R o d r í g u e z y L o l i t a de l a Concepi 
c i ó n y los s e ñ o r e s Alberto P a d r ó yi 
Lorenzo P é r e z . 

Fel ic i tamos a los electores por stf| 
buen orden y escogida e lecc i ióo , y aa 
los elegidos por su triunfo leg í t imo*] 
muy especialmente a las dos lindisitj 
mas s e ñ o r i t a s que a l contemplar la^ 
no puede menos de v e n í r s e n o s a laS 
mente l a siguiente estrofa de L ó p e i j 
de A y a l a que a l g ú n sentimental es-*; 
tudiante tuvo l a ocurrencia de e s c r H 
bir en l a p izarra de una clase de De** 
recho, precisamente e l v iernes: 

L a lus que en tus oJos arde 
Como el alba resplandece; 
Cuando los bajas , parece 
Que v a cayendo l a tarde. ^ 

L a s ©lecc iones que en l a tarde d e í 
viernes se celebraban en l a Escuela) 
de Medicina fueron declaradas nulaaf 
por diversas peticiones, y con acuer^ 
do general se v e r i f i c a r á n por sep%* 
rado las elecciones en cada a ñ o . 

Ayer , a las 2 de la tarde, cplebrdf 
Junta E x t r a o r d i n a r i a l a A s o c i a c i ó n 
de Estudiantes de Derecho p a r a tra-i 
l a r del asunto relat ivo a l a e s t á n * 
c ía en Cuba de l a v iuda del ins igne» 
c a p i t á n Capdevila, siendo aprobada l a 
siguiente m o c i ó n : 

lo.—Que l a A s o c i a c i ó n de E s t u d i a i i * 
tes de l a F a c u l t a d de Derecho e l e v é 
a l Congreso Nacional sentida s ú p l i 
ca proponiendo se concede a l a V i u 
da del Capi tán Capdevi la u n a pens ión! 
que s i rva para ayudarle a sus apre-í 
miantes necesidades. 

2o.—Que l a A s o c i a c i ó n d© Estudian^ 
tes de l a F a c u l t a d de Derecho iniciei 
entre los estudiantes y profesores det 
la Universidad Nacional , u n a suscrip-s 

mercanti l entre los Estados Unidoa c i ó n con el p r o p ó s i t o de socorrer. potH 
e Ing laterra v a a reemplazar a la 1 el momento, a l a Viudá. del C a p i t á i 
•viue antes e x i s t i ó entre Ing la terra y Capdevila. 
Alemania. 

No tiene ra^ón ese Presidente Mr. 
Darwir . P. K i n s l e y para hacer esa 
i n s i n u a c i ó n , porque esos 85 vapores 
de t r a v e s í a y mercantes eran un des
bordamiento para Ing la terra y es po
ca cosa para los Estados Unidos que 
han tenida que suspender l a cons
t r u c c i ó n de parte de sus buques por 
razones de paz 

L a indispensable c r í t i c a de Mr. 
Roosevelt t e n í a que surgir forzosa
mente y como cas i siempre es una 
equivocada. E l batallador Presiden
te e s t á desde hace tres semanas pos
trado en una c a m a del Hospita l que 
l leva su nombre, en l a calle 52 de 
New Y o r k , con un- ataque de c iá t i 
ca , y y a que no pudo pronunciar u n 
ardiente discurso, d ic tó unas cuantas 
ideas contestando a l Mensaje de M r 
Wilson, afirmondo que Norte A m é r i 
ca no fué a l a guerra por las 14 

estos argumenLos se leyeron y has ta , c l á u s u l a s de paz de Mr. Wilson, sino 
se dijo que se iban a hacer pregun- para aplastar, a Alemania , y que ni 
tas a l Presidente tan pronto termi-1 uno entre 1,000 soldados de la U n i ó n 

l a Conferencia 

L a huelga de ia 
^ C u b a Company, , 

Naciones deben someterse y que debe 1 ^ m m i n s dec ía a s i : 
dictar l a s a n c i ó n que se aplique a los ' Considerando que 
pueblos que e s t é n interesados en una 
c u e s t i ó n en que no han podido l legar 
a un acuerdo." 

A ñ a d i e n d o luego en ese mismo so
lemne discurso: "Estos grandes fi
nes de paz no pueden lograrse deba
tiendo y tratando de ana l i zar lo que H a s t a poco antes do las diez de l a 
quieren los hombres de Estado eiv ; m a ñ a n a de hoy l a S e c r e t a r í a de Go-
proyectos de balanza del poder y: b e r n a c i ó n no t e n í a m á s noticias so-
queriendo aprovechar las oportuni- bre el estado de la huc l t í j de la " C u -
dades que se presenten. Solo se po-; ha Company," que las publicadas en 
d r á n rea l i zar por medio de l a opi- los p e r i ó d i c o s matutinos 
n i ó n o el deseo de los pueblos pen-, Uno solo de los diStintos telegra-

I t ^ l SrTaTnstTc^ ^ p ^ T a ít ^ ^ ^ h ^ e 'lo^Z™00 ^ bertad social." ^ * ; partamento, hace concebir erperan-; tional 
J . _ zas de arreglo entre el capital v el 

E n el Mensaje del 12 de noviembre, trabajo. Celebramos que a s í sea ¿ a r a 
publicando los t é r m i n o s del armist i- bien de t o ¿ o s . Para 
c í o dijo el Presidente: 

nase l a lectura del Mensaje y anun
c í a s e en é l s u viaje a J a r í s . 

Nada de esto s u c e d i ó porque sin 
duda, como d e c í a el ex-Presidente 
Taft, todo eso demostraba falta do 
dignidad y compostura en los Sena
dores. 

Y nosotros creemos que f r a c a s ó 
ruidosamente l a c o n s p i r a c i ó n porque 
se s a b í a que l a masa del pueblo nor-
te-americano estaba a l lado del P r e 
sidente y pensaba que nadie mejor 
que é l que h a b í a concebido el pro
yecto de L i g a de las Naciones y l a 
fraternidad del mundo podr ía defen
derlo e i m p l a ñ t a r l o . 

No son pocas las asechanzas c e ñ 
i r á l a obra internacional del Pres i 
dente- A l g u n a h i ja de las manio
bras p o l í t i c a s dentro de l a U n i ó n ; 
otras de los e g o í s m o s nacionales, de 
la sed de mando mundial , que como 
se ha visto en los extractos de lo» 
discursos de Mr- Wi l son , es prec isa
mente lo que quiere combatir el Pre-
f idente. 

L a gran E m p r e s a naviera Interna-
Mercantile Mar ín Company, 

h a b í a oido hablar de esos 14 puntos; 
a ñ a d i ó que Ing la terra deb ía tener 

(Pasa a la P L A N A TRES. COI/ÜMNA 1) 

3o.—Que se designe u n a C o m l s l ó i 
compuesta de los s e ñ o r e s J o s é M . B e i 
m ú d e z , Pedro M a r t í n e z F r a g a , Albei 
to de I r a b i é n y Gui l l ermo Alonso Prfa 
jol , p a r a que cumplimenten lo 
puesto en el apartado segundo. 

4o.—'Que se designe a l s e ñ o r P e d f í , 
M a r t í n e z F r a g a ponente de l a súp l i* 
c a a que se contrae e l apartado pr3¿ 
mero. 

5o.—Que se d é publicidad a loal 
teriores acuerdos. 

E n su oportunidad publicaremos l a l 
ponencia del s e ñ o r Martfnea Fragai] 

(Pasa a la P I . A X A TKES, COXTOSUfA Sg 

P r e s e n t a c i ó n 
de Credenciales] 

E l s e ñ o r Presidente de l a R e p t i l 
blica rec ib i rá en Audienc ia Públicafc 
en o c a s i ó n de presentar sus Credenr » 
c í a l e s a l s e ñ o r A n í b a l Velloso Relnn; 
lio. Enviado Extraord inar io y Minis"^ 
tro Plenipotenciario de loa Estados^ 
Unidos del B r a s i l ,el jueves p r ó x i m o 
12 de octubre a las 11 de ! a m a ñ a n a ^ . ^ 

C o n a n a B a r r i e n t e s 

Breve charla con la " d i v a / ' - L o que se le ha
ce decir y lo que siente. 

" E l p r o p ó s i t o humano y l a intui
c i ó n de los Gobiernos victoriosos se . . . Que ©1 objeto de esta guerra 

es l ibertar a los pueblos l ibres de l a h^n maniYestado T a l l o s ' 7 ^ 
t i erra de la amenaza y del poder de teg en el Consejo Supremo de Versa-1 
una vasta o r g a n i z a c i ó n mil itar, domi- j nes por un acuerdo u n á n i m e han ase- i 
nada por u n gobierno irresponsable ; gnrado a los pueblos de los Poderes | 
que habiendo planeado recretamente,' Centrales que s© h a r á todo lo pos-i 
dominar a l mundo, procede a real i - -
zar su proyecto sin c o n s i d e r a c i ó n a 
las sagradas obligaciones de los T r a 
tados, ni a las p r á c t i c a s de antiguo 
establecidas y veneradas de la acc ión 
y del honor internacionales. Es te po
der no es el pueblo a l e m á n . E s el due
ñ o implacable del pueblo a l e m á n . " 

Nuevo Embajador 
Argentino. 

L a L e g a c i ó n de la R e p ú b l i c a A r -
;entina nos participa que el doctor 

ble y ©n cuanto las c ircunstancias 
lo consientan para enviarles a l imen
tos de que tan necesitados se hal lan T o m á s L e b r e í ó n ha sido designado 
en algunas partes hasta el punto de Embajador en los Estados Unido?, 
amenazar por el hambre, l a vida mis- i 1 abiendo comunicado el Gobierno d ? 

A l anunc iar e l Presidente su v ia
je a l Congreso a l final del mensaje 

Wash'ngfcon que es persona grata, y 
que l a d e s i g n a c i ó n r e c i b i ó s e con 
verdadera complacencia. 

fundada por el difunto Mr. Morgan y 
que en el me's de Julio de 1914 iba 
a declararse en l i q u i d a c i ó n por las 
enormes deudas que sobre ella pe-
eaban, se e l e v ó hasta ser potente 
I o t a mercant i l por los azares del 
aumento de fletes y tarifas durante 

Cuando Mar ía Barr ientes , la excel-
fa cantante, ha llegado a la Haba
na bien para actuar en alguno de 
nuestros teatros, bien de paso para 
Norte A m é r i c a , he ido a recibir la y la 
Le saludado tranquilamente: con 3a 
s a t i s f a c c i ó n que causa el ver, y es
trechar su mano, a una persona que 
a d e m á s de ser en el mundo del ar -
te el n ú m e r o uno en su g é n e r o es. 
en el terreno liso y llano de la amis
tad lo que se puede l lamar un am. -
go afable y franco, l ibre de empa
ques y de trampa y c a r t ó n . 

Ayer , lo confieso, fui a recibir a. 
M a r í a con el á n i m o apocado. Me pa
rece que a l darle l a mano estuve cohi

la guerra, y ahora cuando r e u n U ¡ bido. Y estoy seguro de que al decir-
85 buques con 730,000 toneladas, i a le que por la tarde pensaba ir a l no-
codiciaban loa ingleses ahitos y a de 
buques de guerra y mercantes, que 
ofrecieron por ela 90 millones d3 
pesos. 

Se interpuso en la t r a n s a c c i ó n el 
Gobierno de los Estados Unidos y 
adquir ió para s í todos esos vapores 
por ese precio H a b r á sabido esto 
quizás m a l a l a C o m p a ñ í a inglesa 

tel Ing laterra a darle una pequeua 
lata", se lo dije con el apocamiento 
del periodista novel que s o l í c i t a una 
intervieu de uno de esos personajas 
cue puede decirse que moran en la 
elevada r e g i ó n azul , con los cuales 
no le une el m á s p e q u e ñ o lazo de 
amistad espiritual ni material . 

—Cuando quiera—me dijo la diva: 

— ya lo sabe usted, s in cumplidos^ íj 
¿ A q u é m i apocamiento? ij 
A lo que he l e í d o y a lo que he oídoüí 

acerca de María Barr lentos , de l a i 
que se ha escrito y se h a dicho q u a | 
reniega de la t iera en l a que v l ó l a ; 
luz primera, y que no quler© sabGtr j 
nada de ella, y que bien e s t á con* s u 
c i u d a d a n í a amer icana: qu© do loa 
p ú b l i c o s e s p a ñ o l e s no guarda e l m©*^ 
ñor recuerdo y que, s i alguno guar^ 
da no es agradable. Mi apocamiento 
o b e d e c í a a l deseo de saber s i e r a cle^. 
to lo escrito y hablado. Y de serlo» 
francamente, t e m í a una entrevlstai 
peco afectuosa y me dol ía tan amar.» 
Ba posibilidad por que, dejando a u a 
lado el afecto sincero y la amistad 
no menos s incera que profeso a Ma-í 
r ía Barrientes , existe l a a d m i r a c i ó t i 
sin l í m i t e s por l a art i s ta : y u n des
precio de é s t a me hubiese dolido tan* 
to como l a indefenrencla. y ta l ve* 
agresividad, de la amiga. Y , sobre to
do, ¿ c ó m o encauzar la pregunta Btife 
molestar sentimientos? } 

(Paaa a la M - A N A SIETE, COIAJZOíA tí 



PAGINA DOS DÍARÍO DE LA MARINA Diciembre 9 de i » x o . 

A T U R R I L L O 
Me place de veras que M a r i a n o 

A . ramburo. docto y e c u á n i m e , sancio
ne con su a l t a au to r idad m o r a l opi
niones que muchas veces he expues
to. Su a r t í c u l o F A L S O S PUDORES• 
de la e d i c i ó n del domingo de E l T r i i i n -
l o , tiene l a fuerza de una c a t apu l t a ; 
mejoj, de una enorme maza p u l v e n -
zadora- Pese al f i lósofo, y pese a 
Zoos r o m á n t i c o s , la verdad es u n a : 
sonrojarse ante la idea de so l i c i t a r 
una f i s c a l i z a c i ó n e lec tora l de los Es
tados Unidos y o lv ida r el p l e n í s i m o 
derecho de i n t e r v e n c i ó n , i nd i scu t ib l e , 
i l i m i t a d o , absoluto, de esa g ran na
c ión sobre nosotros, es lo mi smo que 
h a c í a el f r a i l e del cuento: lavaba los 
huevos de g a l l i n a y e s c u p í a l a man
teca con que h a b í a de f r e i r lo s . 

A r í t m b u r o recuerda como yo lo he 
l incho, que m á s . de dos veces en nues
t ra h i s t o r i a e v o l u c i o n a r l a , los p r ó -
e r e s de la man igua so l i c i t a ron l a i n -
g e r e n c í - i ac t iva de los Estados U n i 
dos; quo sup l i ca ron a aquel pueblo 
que nos l i b e r a r a de E s p a ñ a , s in con-
dic 'ones, sin regateos; haciendo des-
pi>éí de la l i b e r a c i ó n Jo que k con
v i n i e r a Y avergonzarse en venera 
r i ó n n !n n ^mor le de los n r ó c e i c s por 
cosa menor que la que ellos h i c i e r o n ; 
ind ignarse porque ejerza u n derecho 
l a . N a c i ó n a quien se lo hemos reco
nocido gustosamente, o lv idando a 
Narc iso L ó p e z , a G u á i m a r o , a Cal ix
to G a r c í a ; o lv idando mensajes de l a 
m a n i g u a y lamentaciones de la pren
sa r e v o l u c i o n a r i a cuando Estados 
Unidos no era par to en nues t ro p le i 
to con l a M e t r ó p o l i , es de lo m á s 
tonto. 

Como dice el e rudi to A r a m b u r o . 
estos numan t inos do ú l t i m a ho ra no 
saben que el i n s t i n t o de c o n s e r v a c i ó n 
es a n t e r i o r y super ior a todo concep
to de d ign idad personal y de sobera
nía n a c i o n a l ; a lo que yo agrego 
que. l legado el t r i s t e caso, no se l a n ' 

Dr. A . G , Casariego 
(•jiícdTíjflco tu la Facul tad de M.e-

dlrinii . iUcd í ío de visita Espec ia l i s ta 
de "LÜ Coradonga". 

V í a s t ' r imi . .as . Enfermedades d** 
!a SjinsrÑ' ? w s e ñ o r a s . T»e 12 a fc'-
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z a r í a n a l a hoguera los nuevos n u 
mant inos , como no se l anzaron du
ran te el r é g i m e n magun iano , que fue 
bastante depr imente . Por lo contra
r i o , a l l í iban , a l despacho del p ro 
c ó n s u l , l ibe r tadores y conspiradoresi 
a ped i r le que deshic iera los fa l los 
legales de l a Jus t i c i a de su p a í s , 
poniendo en l i b e r t a d a los reos l ibe
ra les ; a ped i r l e car re teras e lectora
les y ot ros derroches, y a denunciar
le empleados moderados— cubanos 
como e l los—para que les dec la rara 
cesantes. 

T o d a v í a recuerdo aquellas indecen
tes tar je tas que se env ia ron a todos 
Jos servidores del Estado para que 
í o n s i g n a r a n su f i l i a c i ó n p o l í t i c a ; me
dio de conocer q u é plazas p o d í a n 
ser ocupadas por los A G O S T I N Ü S 
a r ro j ando a l a cal le a cubanos d i g 
nos y cargador de f a m i l i a . A m í na 
die se a t r e v i ó a p regun ta rme m i f i 
l i a c i ó n ; h a b r í a dado la respuesta que 
el decoro p rop io y el respeto a m i 
p a t r i a me aconsejaran. 

Estos sabios, y estos s o ñ a d o r e s , no 
qu ie ren ser f rancos declarando qua 
no somos como P a n a m á , n i como 
Nica ragua , n i s iqu ie ra como H a i t í 
naciones independizadas por su pro
pio esfuerzo; sino p a í s independiza
do 'bor el T u t o r , autor izado condicio-
na lmente por él para admin i s t r a rnos 
bajo su cus todia y f i s c a l i z a c i ó n ; de
pendencia p o l í t i c a y e c o n ó m i c a del 
g r a n pueb lo ; nac ionc i t a d é b i l , cuya 
vic.a s e r í a impos ib le s in la p r o t e c c i ó n 
de los Estados Unidos . Y juzgan c r i 
m i n a l i n t en to el de so l i c i t a r su ins 
p e c c i ó n en i m i t e r i a e lec tora l cuan
do l a ejercen por derecho propio has
t a en el saneamiento, hasta en el 
nseo de puer tos y ciudades, s e g ú n el 
a p é n d i c e cons t i t uc iona l . Estos sagun-
t inos han echado u n velo sobre los 
acontecimientos de 1897 y 98, para 
no ver que las t ropas l ibe r tadoras no 
e n t r a r o n en Santiago, no i za ron la 
bandera cubana en el M o r r o , n i fue
r o n e j é r c i t o de l a r e p ú b l i c a sino bajo 
el mando de m i l i t a r e s amer icanos : 
para no recordar que n i n g ú n cubano 
a s i s t i ó a las conferencias de l a paz 
en P a r í s , porque no fuimos nosotros , 
s ino Estados Unidos , los v e n c e d o r e í . 
en Sant iago y el Caney 

A buena ho ra mangas verdes, po-

ffODBW PATRICIAN 
U B I E R T O S d e 

g r a n b e l l e z a , d e 

g r a c i o s a s l í n e a s , d e 

e l e g a n c i a e x q u i s i t a , 

q u e d a n t o n o a r i s t o 

c r á t i c o a l a m e s a y 

q u e - p o r s u d u r a c i ó n 

p r o l o n g a d a , o b l i g a n 

a c o m p r a r l o s . 

Se g a r a n t i z a n 

p o r 5 0 a ñ o s , 

T E N E M O S E S T U C H E S 

C O N J U E G O S 

C O M t P L E T O S 

Y P I E Z A S S U E L T A S 

Otaolaurruchi y C a . 
Galiano 114 y 116 ( e sq a Zanja.) Te lé fonos A-4080 y A-6995. 

v u : R R o r 

O V A L A D O S 

v i l - ' M i 

d r í a m o s decir a los pudorosos p a t r i o 
tas an t i - in t e rvenc ion i s t a s . 

M i p a r t i c u l a r amigo y l ea l compa-
E l T r i u n f o l a p a r t i c i p a c i ó n tomada 
ñ e r o F e r n á n d e z R e n t é , describe e:i 
por los masones, como ent idad, como 
fuerza organizada , en el hermoso ho
menaje a l a n a c i ó n amer i cana y a su 
e j é r c i t o ; asegurando que e l lo no fué 
una e x h i b i c i ó n n i u n a larde , s ino el 
c u m p l i m i e n t o de u n deber de con
ciencia a s o c i á n d o s e la Gran L o g i a V 
sus dependencias a l acto solemne de 
regoc i jo por el t r i u n f o de l a l i b e r t a d 
enaarbolando t i l a la bandera de l a 
c i v i l i z a c i ó n . 

Pe r fec tamente ; como t a m b i é n per
fectamente ha hecho suscr ibiendo 
o f i c i a lmen te bonos de los E m p r é s t i 
tos de l a L i b e r t a d y asumiendo ac
t i t u d decidida t n p ro de l a causa al ia
da, que es causa de Cuba. / 

Pero me q u r d a u n a duda : ¿ l o s ma
sones de A l e m a n i a y A u s t r i a son t am
b i é n hera ldos de l a c i v i l i z a c i ó n y 
adalides de l a l i be r t ad? ¿ l a s Logias 
4entonas consp i raban con t r a el K a i 
ser pa ra hacer m á s p r o n t a su de r ro 
ta y establecer a l lende el R h i n l a 1¡ 
bertael y l a r e p ú b l i c a , o han sido au 
x i l i a r e s de l a t i r a n í a ka i se r iana? 

Conviene saber lo pa ra j u z g a r e-
su d í a a unos y oti-os "h i jos de 15 
v iuda" , y poder d i s t i n g u i r en t re pU 
ros y falsos d i a c í p n l o s de H i r a m -

Dice un cab legrama de Amsterdair1 
que Eav ie r a es a n t a g ó n i c a de P r u -
s ia ; que su ac tua l gobierno e s t á t r a 
tando de hacer la paz separadamen • 
te. con el p r o p ó s i t o de a r r o j a r sobre 
P rus i a l a cu lpa de l a gue r r a y las i n 
demnizaciones consiguientes . 

Has ta ahora B a v i e r a f o r m ó par te 
de l a C o n f e d e r a c i ó n g e r m á n i c a 3' 
nunca m a n i f e s t ó deseos do separar 
se; sus in te lec tua les abogaron po r l a 
l u c h a y apoya ron l a guer ra , y su^ 
soldados h i c i e r o n t an to d a ñ o a los 
aliados y t an to destrozo en el no r 
deste de F r a n c c i a como los d e m á s 
soldados alemanes. A l a ho ra de las 
responsabi l idades, he a h í a Bavieva 
rec lamando e l puestb de v í c t i m a en 
vez de s u f r i r ca l ladamente su par te 
de cast igo. 

E l p roced imien to n o es solo teu
t ó n . Esa f r u t a se da en el T r ó p i c o . 

T e r m i n a d a l a g u e r r a de indepen
dencia, muchos que h a b í a n sido ma
los, e x h u m a r o n sen t imientos nobles y 
amores a l a l i b e r t a d de Cuba, que na
die sospechaba. Los pobreci tos ha
b í a n sido obl igados por sus jefes, o 
e n g a ñ a d o s o amenazados. Desde qn? 
eyler se fué , no se encont raba un 
cu lpable n i para remedio . 

D e s p u é s de Magoon no se supo 
d ó n d e andaban los moderados cau
santes de l a i n t e r v e n c i ó n ; todos ha
b í a n aconsejado a don T o m á s y pro
testado I n mente de las in t r ans igen
cias del mode ran t i smo . Y d e s p u é s d'í 
l a de Febre ro , c u á n t o ^ y c u á n t o s 

han quedado satisfechos de su previ 

s i ó n y p a t r i o t sino a l no aprobar ^ 
medición y el a lzamiento . Todo h a b í a 
sido obra de J o s é M i g u e l y Rigober-
t o ; pa ra ellos, Cuba y la paz de Cu
ba sobre todo. 

Tome nota de esto re B a v i e r a e l 

s e ñ o r Hue te , e s p a ñ o l de Isabela de • r í a sonrojado asis t iendo a los fuña* 
Pagua, que apasionadamente me cen- rales de mis ideas, y e m p e q u e ñ e c i d o 
sura. Y d e s p u é s de t o m a r nota , sepa cantando volnntar ia .mente m i de 
que por lo que a m í hace, j a m á s M I r ro ta -
dado n i d a r é aplausos a lo que antes Pero no t iene r a z ó n el s e ñ o r H u e -
conscientemente c o m b a t í - Me s e n t i - ' t e é e 1 caso d iscu t ido es d i s t i n t o ; l a 

a d h e s i ó n de ciertos 
lJafo* y ciudadanoi6111611^ 

( y los icst ' a la ó ^ 
í " ^ l y debió so C08 T T - a,,0-

dicho, pudo c o r r e c t a 5 
decir a. Alemania ^ 
enemiga de Ouba y W * ; 
aunque admire yo tu* 08 
deseo t u der ro ta" 

etei 
cosas 

^ p r e s e n t é una ve? «i 
nigos r i ñ e n ; 0 f]nt, „ ' simil n 

fo de uno. per0 n u e í t , ' 0 8 ú*1 
^ h ™ n o , o n u e S ^ e . 5 
"na ofensa de aquel r e í 
s i m p a t í a s nuestros, v .ten<a ? 

— ".HU 
s i m p a t í a s nuestros, y p,, 

en el acto el h i jo , el hermano 01", ^ 
vamos decididamente latlre 

V ton to s e r í a entonces Pi 
ver . -uno si nos echara * Otro 
dese.s con t ra él . sabiendo ^ 
por el pdecnsamente sino ^ qUe « 
H'-Kñ al a lma el estado d e ^ ^ 6 i 
a ;,u bien contr ibuimos r L , ^ 
de! q. e nos o fend ió dlrecta - .Caíiti 
U m e n t e . ta 0 mdir( 

Esto, rep i .o . lo digo h»hi., 
f ^ - P i r m í , pienso biet ^ 0 

i 

?oimo m i c r i t e r io , y no mP 
to L.ego, en n i n g ú n trance Jai-repi 

Nots Bene para m i cenqn„ J 
g i u i : don N i c o l á s Rivero Lde S'-gu 
•im.go y jefe, no es e l ' ^ ' f. -
como m i e m b r o del Comité p ^ ' 
vio o el soldado aliado- son JJ0% 
|v..z. ^ el doctor Jo sé T . V v ^ 1 
huno coyo yo y al iadófi io vovll' 
n í a pleno derecho a serlo 
. i .rÍi_ARAMBURU. 

La función perezosa ̂  
hígado impide la adecus 
da asimilación delosal 
mentes. Tonifique n 
hígado con las Píidorí 
Indianas Vegetales i 
Wright. Obran de moú 
suave y seguro slempn 

s, E L C H A N D L E R LLENA TODOS 
LOS REQUISITOS DE LA BELLEZA. RESIS
TENCIA. CONFORT Y POTENCIA, ¿POR QUE 
C O M P R A R C A R R O D E MAS P R E C I O ? 
VISITENOS Y SE LO DEMOSTRAREMOS. 

MOti (¡MftiS 

C L I N I C A 
D E L D R . 

Tratamiento especial de la 
avariosis y enfermedades 
de la sangre. 
Inyecciones intravenosas de 
Neosalvarsán alemán legí
timo. 

CONSULTAS: 
D e 8 a l l y d e l a 4 

g r a t i s p a r a l o s p o b r e s 

«A J O S 

T e l é f o n o A - 1 0 4 9 . 

6 8 I Í 

O n A N D L f c R 

TEL. A-6028 

Todo el mundo celebrará 
entusiasmado estas 

Pascuas 

U d - l S 

Avenida de Italia y Trocadero. 

L a C a s a predilecta de las familias del M a l e c ó n , San Lázaro, 
Avenida de Italia y barrio de C o i ó n . 

TELEFONO A-5747. 
Su surtido de víveres de despensa para los ranchos de principios de 
mes es completo y sus precios los más bajos que pueden obtenerse* 
En víveres finos hay cuanto pueda desearse. O Ya comenzaron a re
cibirse ios artículos especiales para las Pascuas. O Hónrenos con su 
visita si desea personalmente seleccionar su compra, o llámenos P0 
el tel. A-5747 y será servido sin demora. O Haga su pedido con tiem
po para atenderlo mejor. 

" L A C U B A N A " I " L A C U B A N A " 
tiene todo bueno. I atiende a todos bien 

L . 

M A N T E C A " L A H A B A N 
Exija siempre esta marca de precio d e m o c r á t i c o , 

es PUREZA Y BONDAD. 
Garant i zada por el "Departamento de A l i m e n t o s P u r o s de los E s t a d o s Unidos" 

D e p ó s i t o : B U S T Í L L O . S A N M I G U E L Y C í a . G a l i a n o 78, T e l é f o n o 
CJ01()7 
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( M K N E DB Í . A PRIMERA.) 

Xínpad í s imo en todo e l t i e m p o de su 
permanenc ia en P a r í s y se h a l l a en 
p o s i c i ó n de s u m i n i s t r a r a l Pres idente 
u n considerable i n f o r m e que puede 
ser de g r a n va lo r en l a t a rea que r a 
a emprender e l Pres idente de N o r t e 
A m é r i c a . 

Las escuelas de n i ñ o s de P a r í s es
t a r á n en v a c a c i ó n cuando l l egue e l 
Pres idente W i l s o n . E l jueves, es d í a 
de asueto en las escuelas de P a r í s , 
como e l s á b a d o lo es en los Estados 
Unidos . E l r ey Jo rge de Ing l a t e r r a^ 
y el r ey A l l t e r t o de B é l g i c a , l l a g a r o n 
a P a r í s e l jueves, y p o r e l lo los n i 
ños parisienses no t u v i e r o n d í a de 
asueto e x t r a o r d i n a r i o , e l c u a l les p ro -
] ) o r c i o n a r á la l legada de l Pres idente 
W i l s o n . 

A todos los es tablecimientos mer
canti les se les h a notifíca<Io que e l 
p r ó x i m o s á b a d o es fes t ivo . E s p é r a s e 
míe l a c e l e b r a c i ó n de l a l legada de l 
Presidente W i l s o n t e n d r á p r o p o r c i o 
nes nunca vistas en P a r í s . L a s cal les 
cercanas a l a e s t a c i ó n p o r l a cua l 
e n t r a r á e l Pres idente W i l s o n en Pa
r í s se h a l l a r á n cubier tas de p ú b l i c o . 
Los social is tas c o n t r i b u y e n con g r a n 
entusiasmo a l a m a y o r so lemnidad 
del r ec ib imien to a M r . W i l s o n . 

L o s Estados Unidos.. . 
(Viene de l a P R I M E R A . ) 

toda la m a r i n a que quisiese y pudie
se y que d e b í a re tener todas las co
lonias de A f r i c a que c a p t u r ó a los' 
alemanes; el Corone l o lv ida que las 
tropas francesas, belgas, p o r t u g u e 
sas y sud afr icanas de B o t h a , Gene
ra l y Presidente, y del Genera l S m u t t 
t a m b i é n conqu i s t a ron par te de esa? 
Colonias. 

Asegura el Coronel que n i los Es ta
dos Unidos, n i los Al i ados han acep
tado esas 14 bases; y l legando a t a 
les a f i rmaciones como l a c o n t r a r i a 
consta a todos por t an to no cabo 
d iscu t i r ; p-'iro ya sabe el Pres idente 
riue es preciso que recabe m á s s i es 
posible esa a c e p t a c i ó n de los Al iados-

En el inmenso vapor t r a s a t l á n t i c o 
' George W a s h i n g t o n " que antes fué 
a l e m á n y de él se i n c a u t ó como de 
otros N o r t e A m é r i c a , surca M r . W i l 
son los mares camino de E u r o p a , po
ro no va desprovis to de datos r e l a t i 
vos a las naciones de E u ropa . U n a 
p l é y a d e de Profesores y de 
educadores p r e p a r a r o n desde Sep-
t iempre de 1917 m u l t i t u d de datos 
que s e r v i r á n para ac l a r a r e i l u s t r a r 
cualquiera de las cuestiones que sur
jan en cua lqu ie ra de los estatutos, 
l ím i t e s , lengua, r e l i g i ó n y economl.--
de cua lqu ie ra de las naciones del 
mundo ya sean de las an t iguas , y a 
de las que acaban de v e n i r a l a vida-

SI Coronel House ha presido en 
secreto a ese enorme trabajo* Las 
Universidades de Columbia , H a r v a r d 
y el Colegio de l a Ciudad de N e w 
Y o r k l a Sociedad G e o g r á f i c a con su 
Inmensa r iqueza de planos ha pres
tado numerosos datos a ese a r c h i v o 
del que pa r t e l l e g ó a F r a n c i a antes 
de emprender su v ia je el Pres idente 
y o t r a pa r t e considerable v a en el 
"George W a s h i n g t o n " . 

Se ha l l a m a d o a esa l a b i r de colec
c ionar " T h e i n q u i r y " l a invest iga
c ión , d i remos en castel lano, y l a han 
hecho 150 personas, y el cen t ro don
de se iban reuniendo los expedien
tes era en l a Sociedad G e o g r á f i c a 
que preside e l s e ñ o r I s a l a h Bow-
mann, teniendo cada uno de esos co
laboradores su especia l idad: en nue
ve grandes secciones se h a n c l a s i f i 
cado los datos enviados a saber: 1 
H i s t o r i a P o l í t i c a . 2 H i s t o r i a DipTo-
m á t i c a . 3 Derecho I n t e r n a c i o n a l . 4 
E c o n o m í a I n t e r n a c i o n a d . 5 G e o g r a f í a 

A O U I A R 1l6 

i DEL AMBIENTE UNIVERSITARIO. ( \ n x i . ; r>E r.A PIUMKKA.) 
que s e r á b r i l l a n t í s i m a , como todo lo | 
suyo. 

De m a g i s t r a l puede ca l i f i ca r se l a j 
Conferencia dada por e l doc tor J o s é i 

! A . del Cueto, e l v ie rnes en l a U n i - l 
| ve rs idad , versando sobre l a "Econo-
j m í a P o l ' t i c a como i n t r o d u c c i ó n a l 
| Derecho M e r c a n t i l . " 
i C o n t i n u a r á n todos los s á b a d o s es
tas conferencias de Derecho M e r c a n -

I t i l , dadas por e l maes t ro m á s auto-
I r i z ado con que cuenta nues t r a j o v e n 

R e p ú b l i c a , y de q u i e n m u y b i en dice 
nues t ro colega " L a Prensa" que 
"siente a menudo la nos ta lg ia de su 
c á t e d r a y e l c a r i ñ o que a la j u v e n 
t u d t iene. 

E l M a r i s c a l C U A D R A D O . 

Q u i é n e s 

V a o o r A l fonso X 

U N F A B R I C A N T E D E C A L Z A D O Q U E S A T I S F A C E A T O D O S 
A L E L E G A N T E , por la horma, por lo fino, por lo bueno. 
A L TRABAJADOR, por lo fuerte, por lo cómodo, por lo duradero. 
A LOS VIEJOS, porque el "BATES", no hace callos y si los hay, no molestan. 
A LOS JOVENES, porque usando "BATES'*, siempre "pisan bonito,V 

En cada pueblo de Cuba, hay una agencia de Calzado B A T E S ; húsquela. 
Compre BATES, y siempre estará bien calzado, en el salón y en el taller, en el trabajo y en el paseo. 

R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S : 

M O N T E 1 5 9 / = = 

A - 1 4 3 4 . M RODRIGUEZ y Ca. T E L E F O N O 

e c o n ó m i c a y p o l í t i c a . 6 F i s i o g r a f í a . ] de los cuales se h a n sacado copias 
7 C a t o g r a f í a ; los mapas en n u m e r o - ¡ f o t o g r á f i c a s . 
s í s i m o s de las cuales a lgunos se han | Y a conocemos las bases de paz 
hecho nuevos. 8 E d u c a c i ó n . 9 Rega- j del Pres idente W i l s o n y su a r ch ivo 
d í o s . ¡ en qune se va a apoyar p a r a susten

t a r l a s , 
, en a r t í c u l o s sucesivos iremos, 

es tudiando l a L i g a de las Naciones 

E l Pres idente W í l s o u v i s i t ó l a So
ciedad G e o g r á f i c a ey d í a 12 de Octu
bre- E l peso de todos esos documen
tos y mapas y e l de los l i b r o s que 
h a n cedido las univers idades , es í e 
v a r i a s toneladas. 

Se. ha man ten ido u n g r a n secreto 
en esta a d q u i s i c i ó n de datos, p o r q u í 
se t e m í a que e l enemigo puf l iera des
t r u i r a lgunos documentos secretos 

en sus diversos aspectos. 

El je a 
S e ñ o r C ron i s t a de Spor t del D I A 

R I O D E L A M A R I N A . 
D i s t i n g u i d o a m i g o : 

L a C o m i s i ó n Organ izadora del H o -

S a l d r á pa ra E s p a ñ a m u y p r o n t o 
con numeroso pasaje y recomenda
mos se provean de 

Mantas de viaje de $10 a $30. 
B a ú l e s camarotes de . .$5 a $40 
B a ú l e s Bodega de . . . . $8 a $50 
B a ú l e s Escaparates de . .$40 a $100 
Maletas de . . . . . .$1-50 a $50 
Malet ines da . . . . . $0.90 a $40 
Por lamantas , s i l l as de viaje , go r ras 

y sombreros de l a E s t a c i ó n , male tas 
con neceser, sacos ropa sucia y nece
seres. 

LAZO DE ORO 
Manzana de G ó m e z f rente a l P a r 

que C e n t r a l . T e l é f o n o A-6485. 

F . C O L L I A T F U E N T E S 
Obispo »2 T e l é f o n o A-2316 
c 10217 ]5 t -6 

CAPAS DE AGUA 
C O N Y S I N 

C A P U C H A S Y E S C L A V I N A S 

P A R A A N D A R A P I E , 

P A R A M O N T A R A C A B A L L O . 

C O L O R E S : 

N E G R O , O L I V A , T A N . 
TStJíKCA MGTSTRADA 

A L C O M E R C I O : 
No compre» sin ver io que tenemos. Calidades y 
precios excepcionalmente baratos. Les mandare
mos muestras y precios ai recibo de referencias. 

AMERICAN IMPORTING Co„ Teniente Rey, 55. Rebana 

P r e c i o s o A u t o m ó v i l p a r a N i ñ o s 

C o n a l u m b r a d o e l é c t r i c o , b o c i n a e l é c t r i c a , g u a r d a f a n g o s c e r r a d o s , a m p l i o e s t r i b o , 

t r e n o d e m a n o , p a r a b r i s a s d e c r i s t a l y c o j i n e s b l a n d o s , r e c u b i e r t o s d e c u e r o . 

tfebjgrno, pedales, transmisión y todas las fricciones, montadas sobre cojinetes de acero, la transmisión es por cadenas 
Lo mismo sirve para un niAo de 4 años, que de 14, porque su asiento y pedales son ajustables ai largo de las piernas. 

^ L O I M P O R T A U N I C A M E N T E : 

L A S E C C I O N X " 
O B I S P O 8 5 . T E L E F . A - 3 7 0 9 . 

menaje a E m i l i o S a b o u r í n , se com
place p ú b l i c a m e n t e en expresar a us
ted y a sus d e m á s c o m p a ñ e r o s , su 
m á s s incero agradec imien to por l a 
poderosa ayuda, que con t a n genero
sidad y d i l igenc ia le p res t a ron , p a r a 
el é x i t o de l a fiesta ce lebrada en los 
te r renos del A lmendares P a r k . pro
piedad del entusiasta y c o r r e c t í s i m o 
s p o r t m a n s e ñ o r A b e l L i n a r e s . 

Ci rcuns tanc ias por todos conocidas 
y lamentadas, a d e m á s de l a inev i t ab le 
inc lemenc ia del t i empo, i m p i d i e r o n 
que e l Homenaje tuviese todo e l l u 
c imien to que e s p e r á b a m o s , pero s in 
embargo nos sentimos satisfechos por 
este i n i c i o de nues t ra magna obra, 

en p r o del perpetuo decuerdo de 
nues t ro quer ido amigo y queremos que 
sean ustedes par t ic ipes de estas sat is
facciones, a s í como que nos s igan 
a c o m p a ñ a n d o en l a l abor que se r e 
quiere pa ra consumar la . 

Nos es m u y g ra to p a r a conoc imien-
to del p ú b l i c o exponer que e l p ro
ducto t o t a l de los ingresos obtenidos 
hasta l a fecha fué de $889.95, de los 
cuales debimos descontar pa ra gas
tos, s e g ú n in formados comprobantes 
l a can t idad de $310.74, h a b i é n d o s e de
posi tado por el tesorero, s e ñ o r Neme
sio G u i l l ó e l banco de los s e ñ o 
res Zaldo y C o m p a ñ í a , l a can t idad 
de $540.15, y quedando u n p e q u e ñ o 
saldo en su poder pa ra gastos Im
previs tos . 

A estas cantidades h a b r á que agr** 
ga r las de a lgunas personas que has
t a la fecha no nos h a n podido l i q u i 
dar sus localidades, pe ro lo cua l es
peramos de u n momen to a o t r o . 

L a C o m i s i ó n g u s t o s í s i m a expone, 
que numerosas personas abonaron u n 
sobre prec io por sus local idades, y 
en t re ellas c i tamos los s e ñ o r e s C. de 
Caldo, R. T r u f f i n , J . Gua lber to Gó
mez, doctor P. G. S a r r a í n , los s im
p á t i c o s miembros del C l u b " A n t i g u o s 
A l u m n o s deLa S a l l e ; " s e ñ o r e s J . M . 
B é r r i z , Lorenzo A r o c h a , J . Eér r i f , 
X i q u é s , doctor M . Landa , J . A l e m á n , 
L , R o d r í g u e z , d i rectores del Ba lua r 
te de Santiago de Cuba, F . Chenard, 
s e ñ o r i t a E . Arocha , R. G u t i é r r e z , L . 

¡ Á á c a r a t e , J . A r g ü e l l e s , doctor R. 
F e r n á n d e z Cr iado, A . A r o c h a , S. d é 
l a H o y a , C. A b e l l o , Aqu i l e s M a r t í n e z , 
I . de Vega, A . M . de C á r d e n a s , A . P . 
S u á r e z , etc., y a los cuales l a Co
m i s i ó n les expresa po r este medio su 
reconocida g r a t i t u d . 

Toda l a d o c u m e n t a c i ó n y especifi
cados comprobantes , han sido objeto 
del m á s cuidadoso estudio, po r nues
t r o quer ido Tesorero, el va l i en te ve
terano del baseball s e ñ o r Nemesio 

¡ G u i l l ó , que ha ext remado su escrupu 
los idad has ta el m á s m í n i m o detal le , 
y l a C o m i s i ó n le s ign i f ica sus m á s 
preciados sent imientos de c a r i ñ o por 
esa labor , que le ha robado horas de 
descanso y cuyos comprobantes es-
t ú n a l a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o en 
l a o f i c ina de la casa bancar ia .T. A. 
Bances y C o m p a ñ í a , Obispo 21 de es-

i t a c iudad . 
Con saludos m u y afectuosos se des-

! pide de ustedes hasta nuevo aviso, 
L a C o m i s i ó n Organizadora del 
Homenaje a E m i l i o Saümir ín , 

R E G A L O 
SO a $ 5 0 0 

Y SE GARANTIZA E L SECRETO. 

T o d a n o t i c i a o i n f o r m e q u e d é 
p o r r e s u l t a d o e l c a s t i g o l e g a l 
d e l o s r o b o s e n M u e l l e s y L a n 
c h a s e n l o s a r t í c u l o s d e l a D r o 
g u e r í a S A R R A , c o m u n í q u e l o a 

M. García Soria, Tte. Rey 41. Habana 

C a r n e t G a c e t i l l e r o 
H o y ce lebran su d í a los ciudadanos 

de seis d i s t in tos nombres , por lo me-
!nos. 

L o s Ciros que no l o ce l eb ra ron en 
Ene ro n i en J u l i o , po r no haber m a n 
dado con t i empo su ropa a l a t i n t o r e -
l í a E l Eco de P a r í s , ( H a b a n a 93, te
l é f o n o A-3360.) 

Los Ju l ianes que en las o t ras siete 
fechas del a ñ o no qu i s i e ron decir a 

I nad ie : T a l d í a es m i santo, y ag ra -
i d e c e r é que este a ñ o se me obsequie 
| con a lgo bueno como u n juego de sala 
j l ap izado de p i e l de b ú f a l o , de los que 
i venden C a r b a l l a l He rmanos en San 
Rafae l 136. 

I Los Cipr ianos que n i en Marzo n i en 
i Sept iembre se acordaron de l Santo de 
i su nombro , r a ¿ ó n por 1^ que sus a m i 

gos no les r e g a l a r o n e l cub ie r to de 
I p la ta que, pa ra el los pensaban com-
j y r a r a L a V a j i l l a , 116 de Gal iano. 

L o s Res t i tu tos que h a l l á n d o s e fue
r a de l a Habana , n o se r e s t i t u y e r o n 
a l a Ciudad en Mayo , n i tampoco en 
Jun io , pa ra r e c i b i r con las f e l i c i t a c i o 
nes e l r e l o j Long ines famoso, c o m 
prado a Cuervo y Sobrinos en San 
Rafae l y A g u i l a . 

Las Leocadias, que no teniendo o t r a 
lecha en el a ñ o pa ra celebrar sus d í a s , 
los ce lebran hoy , r ec ib iendo como ob
sequio l a o l e o g r a f í a , e l grabado, l a 
sepia o e l cuadro de f lo res a d q u i r i 
do en Bohemia , Gal iano 93. 

Y las Va le r i a s , que axmque puedan 
ce leb ra r sus d í a s en A b r i l , Jun io v 
Agos to , p re f i e ren ce lebrar los ahora, 
pa ra que sus amigos puedan rega la r 
les t u r r ó n , m a z a p á n u o t r a n a v i d e ñ a 
go los ina de E l Brazo Fue r t e , G a l i a 
r.o 132. 

E l m i é r c o l e s es la D e d i c a c i ó n de las 
Santas Iglesiaf i Catedrales de l a H a 
bana y P ina r del R í o . P a r a celebrar 
este an ive r sa r io en ambas d i ó c e s i s , 
compren c lero y fieles el m a g n í f i c o 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o do L a A u r o r a , 
dedicado a l Santo Padre, y f i r m a d o 
por ^ s p r i m e r a s menta l idades en C u 
ba, s i se e x c e p t ú a la de este h u m i l d e 
serv idor . Se vende en L u z , 19, a l tos , 
a 60 centavos el e jemplar . 

M a ñ a n a e s t á n de d í a s los D á m a s o s , 
a lgunos Sabinos y Danieles y los E u -
t iqu ios . Los D á m a s o s todos sabemos 
que se calzan en L a Bomba, l a c é l e b r e 
p e l e t e r í a de los K i m b o s í M a n z a n a de 
G ó m e z ) , y que se v i s t en en E l Spor t 
m a n , Prado 119, u n a de las p r i m e r a s 
s a s t r e r í a s de l a Habana , y t a m b i é n 
uno de sus mejores bagares, a s í de 
ropa hecha, como de c a m i s e r í a y ot ros 
a r t í c u l o s para cabal lero . 

De los Sabinos me consta que co
mo h o m b i e s de saber c o m p r a n sus 
obras en la L i b r e r í a Cervantes, (Ga
l i ano 62) . A g r a d e c e r á n que se les ob 
sequie con la soberbia " C o l e c c i ó n de 
Frases, Ideas y Pensamientos" , por P. 
B u i l , a l l í de venta . 

L o s Danieles son todos suscr ip tores 

( T O D O A C E R O ) 

Para Cajeros y Jefes de Oficina 
que trabajen a la moderna. ' 

Cabe en ella toda la documenta
ción valiosa del mayor negocio. 
Tiene archiveros Verticales y horizontales, 

amplio espacio pam libros» provisío de 
rodillos para su fácil manipulación. 

SU S E G U R I D A D ES A B S O L U T A : 
sólo puede abrirse conociendo' 

su combinación o 
V O L A N D O L A C O N DINAMITA 

En c a s o de incendio, nada sufren . 

M O R G A 
O F F I C E E Q U I P M E N T Co . 

Aguiar 84. _TeI f . A-4102X 

de E l Debate , l a b isemanal r ev i s t a ca-
l ó l i c a , que de modo tan h á b i l como 
pujante , d i r i g e e l va l ien te per iod is ta 
Sr. L i c . Ichasc. 

De los E u t i q u i o s no s é nada ; pero 
s í t ienen s e ñ o r a , y por a ñ a d i d u r a es 
de buen gusto, pueden LMs. j u r a r que, 
desde sus vest idos hasta e l ú l t i m o t r a 
po de l a casa, lo c o m p r a d en L a Ope
ra , 70 de Gal iano, Unicamente los 
sombreros los l l e v a n de L a M i m í , por 
que esta t i enda de l 33 de Neptuno es 

l a ve rdade ra especial is ta del a r t í cu lo i i 
a s í en ca l idad como en ba ra tu ra . 

Pa ra t e r m i n a r , no o lv iden mis ama-» 
bles lectores y lec toras c a r í s i m a s , q u é 
en H a b a n a 97, en t re A m a r g u r a y T e 
n i en t e Rejs t iene el D r . Faus to L . Tu - i 

. r ro su gabinete den ta l , montado con| 
todos los adelantos del d í a , y que n i 
en las ca r re ras n i en la ó p e r a debe 
decir " E s t a boca es m í a " qu ien l a 
tenga en malas condiciones. 

' Z A U S . 

C 823* 90 d 5 

í í i l 

INVIERNO DE 1918-1919 

Q U E D A U S T E D I N V I T A D O 
A C O N O C E R N U E S T R A N O T A B L E E X P O S I C I O N D E 

T R A J E S H E C H O S , D E C A S I M I R 
M a g n í f i c o s u r t i d o d e A b r i g o s p a r a C a b a i l e r o s 

S a n R a f a e l e I n d u s t r i a 
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H A B A N E R A S 
En el Yacht Club 

Volvió a la playa la alegría. i elegante matrimonio Pablo G. Men-
Con el thé de ayer en la casa del doza y Paulette Goicoechea con su 

Yacht Club se inauguró la temporada | linda hija, la señorita María Mendo
za, y su prometido, el joven Luis del 
Valle. 

Aprovecharé para decirlo. ^ 
Será el domingo próximo en !a 

Iglesia de Belén, a las diez y me
dia de la mañana , la boda de los 
simpáticos jóvenes. 

Otras mesas mas. 
Una de ellas, la de mi buena ami

ga Carmela Nieto y su encantadoia 
hija Sissy, donde tenía su cubierto mi 
querido confrére Alberto Ruiz. 

La de los esposos Manuel Llerandi 
y Nicolasa Zabala con dos matrimo
nios más, tan simpáticos como Luis 
Comas y Enriqueta Comesañas y En
rique Lastra y Nena Arenas. 

La mesa donde se reunían las be
llas hermanas María Teresa García 
Montes de Giberga y Blanquita Gai-
cía Montes de Terry con la gentil Lo-
lita Luis de veria. 

En otra mesa, airosa, bellísima, co
mo siempre, Alicia Terry de Barker. 

La mesa de dos damas de tan sin
gular belleza como Herminia Montal-
vo de Piedra y Noemi González de! 
Real de Bernard, muy felicitada esta 
última, que estaba de días. 

Magdalena García Beltrán y Teresa 
Radelat en pstite table, donde hacían 
parej i con los conocidos jóvenes Evc-

invernal de la elegante sociedad. 
De las carreras afluyó un contin

gente numeroso cuando comenzaban 
a reinar las primeras sombras de la 
noche sobre aquella extensión que la 
Comnañía Urbanizadora de la Playa 
va Jijando con algún que otro ves
tigio del pasado. 

Cerrada la antigua carretera, don
de ya se colocó la primera piedra cW 
Parque de Diversiones, los automóvi
les tomaban por el nuevo camino que 
conduce a una calleja iluminada a tro
chos por los focos de la estación del 
tranvía. 

Se bailó en el club house, radiante 
aquella sala de animación, hasta va 
dadas las ocho. 

Una hora después la comida. 
La? mesas, en no pequeño núme

ro, se alineaban formando un cuadro 
con el centro, a modo de r i n g , para 
las parejas que durante la comida, en
tre plato y plato, se entregaban al 
place; del baile. 

La mesa más concurrida era la que 
prendía el muy querido doctor Gon
zalo Aróstegui, desde una cabeceni, 
con su cubierto entre el de su d i i -
tinguida esposa, Felicia Mendoza de 
Aróstegui, y el de otra distinguida da
ma, Alerccdes Cortés de Duque. 

d e b u t , c o n 

u L u c í a " 

Parejitas de jóvenes y muchachas lio Govantes y Garlitos Pichardo. 
comoletaban el grupo de comensales.) La mesa del Club con el señor Er-

Eran las siguientes: 
Mercy Duque 

y Paco Suris. 
Olga Bosque 

y Matías Andreu. 
Nena Aróstegui 

y Angel Colmenares. 
Bcrtha Pantín 

y Emilio de Soto. 
Obdulia Toscano 

y Pepe Mestre. 
Natalia Aróstegui 

y Nicolás Azcárate. 
Celia Rodríguez 

y José Emilio Obregón. 
María Teresa Falla 

y Eduardo Delgado. 
Cercana a esta mesa estaba la del 

i nesto A. Longa en el puesto de ho-
j ñor entre el señor Antonio García Cas-
| tro y el Magistrado Figuercdo. 
I Allí estaban los miembros del Co
mité de la Casa, señores Beck, Posro 
y Cabrera. 

Y el imprescindible T i n t í n Calde
rón. 

Tendría que citar algunas mesas 
más, una de ellas donde sobresalía, 
con una toi le t te muy elegante, la jo
ven y bella señora Ofelia Brito de Me-
nocal 

Reinó la alegría del baile hasta ho
ra avanzada en la sociedad de la pla
ya. 

Se repetiráá la fiesta los domingcj. 

Una boda elegante 
Fué anoche. 
Y en la Iglesia del Vedado. 

Ante su altar mayor, colmado de 
flores y radiante de luces, se jura
ron eterno amor y fidelidad inque
brantable la señorita Silvia Suárez y 
el distinguido joven Antonio M . Puen
te. 

Muy bonita Silvia 

novio, señor Antonio Puente, y 'a 
distinguida señora Juanita Roig Viuda 
de Suárez, madre de la adorable des-
posadita, en cuyo nombre actuaron 
como testigos el doctor Luis A. Mu
ñoz y el joven ingeniero Rogelio Es
pinosa. 

Y el doctor Enrique Lavedán, ca-
¡ tedrático de la Universidad Naciona-, 

A su natural belleza se añadían, pa- V ej scñor Lutgardo Aguilera como 
ra realce de su figura, los encantos' testigos del novio, 
de una toilette primorosa. La concurrencia, very se lec í , llenaba 

Todos la celebraban. gran parte de !a nave principal. 
Apadrinaron ^ boda el padre del ¡Sean muy felices! 

hl maestro Bracale ha dispuesto que sea el pró
ximo día 12 la fecha del debut en el Nacional de la 
compañía de ópera en la que figura como primera es
trella la incomparable diva española María Barrientos. 

La expectación producida para oir al notable cua
dro artístico que ha traído el caballeroso empresario, es 
enorme, y todo parece demostrar que la temporada lí
rica que se avecina será una de las más brillantes y fe
cundas que recuerda nuestro público. 

Para que las damas puedan lucir en las noches del 
Nacional—y en las carreras de caballos—las más ele
gantes y airosas toilettes, les recomendamos que visiten 
nuestro Salón de Confecciones, en el que podrán exami
nar, con detenimiento, nuestra fastuosa exposición de 

V e s t i d o s 6 e aocfye 

S a l i d a s 6 e t e a t r o 

V e s t i d o s 6 e c a l l e 

A b r i g o s 

" p i e l e s 

Í 5 r a | e s - s a s t r e 

S a r a s 

S o m b r e r o s 

" No dejen de ver también los artículos que ofrece
mos, a precios reducidos, en nuestra 

S e c c i ó n E c o n ó m i c a 
del propio Salón de Confecciones 

VA DI-A , 
AeoiAP? no V E N U S P A R I S 

Calzado Elegante 

7 v 4 C O / V 

f 

E n t o d o s los m o d e l o s , h a y c o l o r e s 
d i v e r s o s , d e a l t a n o v e d a d , p r o p i o s p a r a I n v i e r n o . 

A L U C H A " 
A G U I L A y E S T R E L L A . HABANA. T E L E F O N O A-3624. 

03 h: 

1-badü. 
0«iie 

i bué: 
les cul 

_ M. G 

tro. 
,•.!•:. 

una de 
fema 

liseo-

Una 
3e ce 

tula! d' 
Son ' 

¡goílí» E 
Milita, 
,• Salad HIMÜ 

Ñoíh< 
e 
ígreen 

Cinta 
Es nfl 

tos. 
v prt 

Calecer 

ball Yo 
intevrn 
cinta. 

Creac 
Margi 

úó la tí 
ida í í 

xana. í 
rita ca; 

LC 

Licores, Du'ces, Vinos Generosos, Sidras, Champag
nes, Conservas, Frutas ^ 

E s p l é n d i d o s u r t i d o . P r e c i o s m u y b a j o s . ¡ V e n g a a v e r 
n u e s t r a s v i d r i e r a s . 

0 

U n utizo 

LA FLOR CUBANA, Tel. A-4284. Galiano y San losé 

ofrece este arto en la actual temporada 
de invierno las últimas novedades en 

trajes de gran vestir 

D I A Z Y L 1 Z A M A 

generadoras a^uas haut ' smales u i i 
bianieto del y ie jo v i o l i n i s t a a quien 
i m p u s i e r o n los nombres de Gerardo 
.Anselmo. Son sus padres l a j oven da-

1 ma H o r t e n s i a Vander Guch t y el se 
ñ o r Isaac Cowley y F c r n á n d e s . Apa-

E n l a morada del respetable maes- d r i n a r o n a l neóf i to sus bisabuelos do-
t r o y edi tor de m ú s i c a don Anse lmo fja C r i s t i n a Cortes de IjSpejr y don A n -
I^3pez, t uvo efecto el domingo í a con- selmo L ó p o z , of iciando on ese acto 
movedora ceremonia de r e c i b i r las re- ' M o n s e ñ o r F ranc i sco Abasca l , c u r a 

[ P á r r o c o del A n g e l , que tantas s impa
t í a s cuenta ent re sus fel igreses. U n 
a l t a r a p a r e c í a en u n frente .1el sa
l ó n , y bien se ad iv inaba que manos 
h á b i l e s pus ie ron en él las manos, por 
que resa l taba precioso. F lores a g ra -

I ne l adornaban los d i s t in tos departa-
' mentos de l a casa, y una desusada 
¡ a l e g r í a se dibujaba en todos los sem-
• blantes. 
' Como no p o d í a menos, ce hizo des
p u é s m ú s i c a , que c o n t r i b u y ó nodero-

. s á m e n t e a l mayo r é x i t o de la fiesta. 
I L a encantadora s e ñ o r i t a Ca rme l ina 
, G o n z á l e z D í a z , t o c ó b ravamente el 
.' va l s n ú m e r o 1 ob ra 34 de Moskows-

k y , haciendo honor a su ta lentosa 
profesora Rafaela Ser rano que funda 
en la p r i v i l e g i a d a d i s c í p u l a l a ¿ m á s 
bel las esperanzas. F u é a p l a i i d i d í s i -
ma. S i g u i ó luego una pieza de canto. 
" T o r n a , " del maest ro i t a l i a n o Denaa. 
hiendo i n t é r p r e V idea l de ese del ic io
so morceau , la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
A n a So f í a M i q u e l , d i s c í p u l a m u y 
aventajada de l a eminente educado
r a T i n a F a r e l l i de B o v i . 

T u v o b r i l l a n t e remate esta par te de 
conc ie r to con el ' M d i ó s a la A l h a m -
b r a " del g r a n Monas te r io , ejecutado 
en el v i o l í n por e l p a t r i a r c a hoy en
t r e todos los que manejar? t a n dif íc i l 

i n s t r u m e n t o , don Anse lmo L ó p e z y 
R u i z que a sus 77 a ñ o s mues t r a el v i 
gor de o t ros t iempos y siente e c a r t e 
con e l entusiasmo de i m inc ip i en te 
concer t i s ta . Los a l l í congregados pre
m i a r o n el esfuerzo del v ie jo maes t ro 
con u n a o v a c i ó n ru idosa . 

T a n t o esta ob ra como la de canto, 
fueron h á b i l m e n t e a c o m p a ñ a d a s en el 
p iano por la in teresante y joven da
ma. H o r t e n s i a Vande r Guch t de Cow
ley. 

Numerosa fué la concur renc ia , fi
gurando en e l la la eminiente a r t i s t a 
T i n a F a r e l l y , el i l u s t r e d i rec tor - A r 
t u r o B o v i , el maes t ro y a c a d é m i c o 
Rafael Pas tor y el j oven v i o l i n i s t a 
Pepe V a l l s , m i e m b r o pres t ig ioso do 
la Sociedad de Cuar te tos C l á s i c o s . 

Los d u e ñ o s de la casa obsequiaron 
(f>n champagne a cuantos les acom
p a ñ a r o n en esa p o é t i c a ceremonia , 
dando nosotros l a enhorabuena a los 
venturosos padres del nuevo c r i s t i a 
no el m o n í s i m o y t i e r n o n i ñ o Gerar
do Anse lmo . 

H . Y . 

L E E X A M I N A M O S 
VISTA ORATIS 

P T K & M D T I i 
:CID02-B. TELA -5201 

Sr. Pre: 
Bstud 
dicina 
Señor 
Tengo 

en la S 
la Junte 
de EstU! 
reoho" < 
acordó ¡ 

Velando s iempre por las nocesidade-, 
del pueblo, ha adqu i r ido una g r a n 
cant idad de frazadas, colchonetas, so
brecamas y franelas , que de ta l l a a 
precios m u y equi ta t ivos . 

Neptuoo y Campanario 

J O . S K I 1 N . \ « A C H I N 
VV.VV. MATA 

El Ticrncs, por la noc-ho, ou In iglesia 
riel Santo Angel, engalanada, florkía y 
ilnmlnosa, se arrodiníírbri Sinte DiiVd y 

.hirraon amor eterno, la tinda señori
ta Josefina Mtielifn y el correcto joven 
Jp.sé Mata. 

Fueron iiadrinos: la bella dama Ma 
muda Mata, tía del novio v don .loa'jr.in 
Fernández. Y (esticos, por la novia, don 
Frarn-isct) Loredo y el doctor José (té <-'ii-
Ws; ppr el novio, el doctor Antonio Jo-
8»' Cadenas y el doctor Juan Guerra y 
Antonio Otero) 

lia linda novia lucía uiK elegante ves
tido, obra priniorosa, poema de velos y 
de encajes, de las hermanas MácbxS y 
sus manos blancas de muñeca, portabnM 
la presea florida, uu oloroso bouquet ac 

rénix."' 
Kütre la selecta concurrencia. rmdi-

raos anotar un «runo tan simpático de 
sefiorifas como Lucila Barroso, Lola y 
Nena Carbonell, Josefina Delirado, L u 
crecia Ainelia y AngeHtía Madan, Panchl 
la Viaña. Mercedes y Margarita Maclas. 
María Consuelo y Aurora Machín, so-

I>rin:.s de la nevia, y otras que lamenta
mos no recordac. 

L a selecta com-urrencia fué obsm]oia-
da esi)l>'iididamentp. 

Cna nova aparte y es para la ürnii 
primoErénita de mi distinguidi) -im^ 
Marcelino, la encantadora hija Mariu. 
Fué la nota gentil. 

Fcdinios al -'-irlo i>ara tan simiiitica 
i parejita todo genero de venturas' 

Grandes sorpresas de 
L a j u g u e t e r í a " E l Rosque de Bólo-

uia-' como siempre, presentará para 
i Navidades grandes sorpresas. Ya ha 
Recibido la maj-oría de i / í las y recibirá 
t m á s aún. 

alt In. 

| C U R A G A R R I D O 
I S u p r i m e t o d a c l a s e d e do-

:> ' o r e s . L 1 S o b r e : 5 cts. 

L A T E M 
El << êpê to îo,, para esta Temporada sorprenderá a nuestras rfHs-

mas dientas. Venciendo grandes obstáculos , hemos logrado reunir el 
mejor, el más selecto "conjunto" d é t e l a s invernales. En el 

m 
R E L I A N C E P L A T E 

Modelo « E X E N T E R * 
de la 

0 K £ I D A C O M M U M T T 
25 a ñ o s de g a r a n t í a 

( ucliillo. C u c h a r a y Tene
dor, $2.00. 
12 Ouchlllos, 12 Cncharas y 
12 Tenedores, $24 00. 

" V E N E C I A " 
O b i s p o , 9 6 . T e l é f . A - 3 2 0 1 

tenemos un surtido grande, de incalculable variedad y colores reaimen-
te divinos, que damos a unos precios tan bajos, que NADIE LOS IGUA

LA HOY EN LA HABANA. 

¡Lean y entérense bien de estos precios! 

Se 
qu 
y 

B O L S A S D E ORO P A R A S E S O R A á 

" E l Bosque do Bolonra" ha recibi
do en bolsas díT oro enchapado de 18 
kllates, caprichosas novedades. 

Son de oro de colores, mal las finat;. 
tupidas, forma chic, c ierre de zafiro 
cabonc l ión . 

Se garantiza su d u r a c i ó n por mas 
de 50 a ñ o s . 

Gran surtido de gemelos de yugo 
plataf ina, con esmaltes finos, de gran 
gusto. 

a l t I n . 

Para fiestas de niños 
" E l Bosque de Bolonia" ha recibi

do hermoso surtido de juguetes ca-
j prichosos, pava las fiestas de los ni

ñ o s en Pascuas . P i ñ a t a s de sorpre
sa, con infinidad de p r e n i o s en el in
terior. Adornos para ía mesa con pro 
inios, verdaderas novedades 

a l t I n 

L ü í S I X A S , pura seda, en cuadros 
y listas de f a n t a s í a , a $2.90, $3 y $3.25 

T A E E T A - V E S de listas y cuadros, 
muy bonitos, a $2.25^ $3 00 y $3.50. 

T A F E T A N E S de color entero, sur
tido completo en colores, a $2 y $2..)0 

C H A R M E U S E , de listas y cuadros, 
precioso surtido, a $2, $2.50, $2.75 v 
$3.«0. 

C H A R M E U S E de color entero, do
ble ancho, variado surtido, a $1.50 
y $2.50 

( R I T E D E C H I N A , mucha vari , 
dad, a $2.00, $2.50, $2.75 y $3.00 

< 1U P E ( i E O R G E T T E , f r a n c é s , (el 
mejod), a $2.50 y $3.00 

C R E P E U E O R O E T T E , de cuadro. 
f a n t a s í a , a $3.50 

P O P M N B E N G A L I N A 
diversos, a $200 

M O A R E D E S E D A , ancho, 
rios colores, a $2.00 y $3.50 

O T O M A N O de S E D A , de 
grueso f fino, a $2.10 y $2.50 

en colores 

c o r d ó n 

H a y un sin fin de telas para ador
nos, en seda de cuadros, l istas y es
cocesas. Sns precios sumamente ba
ratos. 

T a m b i é n tenemos una gran varie
dad de telas preciosas, en muchos co
lores, a ¡15.00 e l corte de vestido. 

Hay gasa y ohi f fón, en todos c o l ó 
os- a 75 centavos, $1.00 y $1.25 

V E S T I D O S D E S E D A , para seno-
ras, en todos colores, a $17.50, $18.00, 
$10.00, $20,00, $25.00. $30.00, $40-00 y 
$50.00 

T R A J E S S A S T R E , de falda y cha 
quefa, de lana, en todos colores y ta
maños,, a $18, ¡ 19, $20, $22, $24 y $35, 

B L U S A S D E S E D A , en todos colo
res y t a m a ñ o s , a $3, $4, $5 y $6. 

S W E A T E R S de lana, para s e ñ o r a s 
a $4, $5, $0 y $7. 

Oferta Especial 
4 i 

C R E P E DE CHINA, doble ancho, a 50 
Gfc C R G E T T E , cíase extra, a 3^ 
LION, clase extra, a $2.60. 

L A O P E R A " 
AVENIDA DE ITALIA70 y S. MIGUEL 60.Tel. A-454-8 

Use ios íamosos patrones Bütterick, con explicaciones en esp^io!. 

c 1 0 1 ^ 
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S A N E R A S 
E l b a ü e d e l s á b a d o 

rrra ayer ol tema. 
i a- hablaba en las carreras, en la 
i' en toclrs partes, del baile del 
libado. . , r,.. 

cubanos lain^ i ^ v - u i o u . -
fel ceelvará en el Nacional. 
^ George Tur:k. arti-ta de 
jU- -r, hriiidaflo 

r\~ George Tur: K. arusta ae suitu 
sito, <50 ba brindado generosa-

;..niií, > ci adorno del tfa-

f0;. :eC;a auocho en ol Yr.cht Club 
r <ic las organizadoras de la fie?ta, 

muy bt-ra, genti'i'ima, que se 
SbínVrán plantas, ilo^s y bandera. 

i Recovado,-general leí gran ce
pa ll 
liseo. 

Se completará éste, alegóricamen
te, con los escudos de las naciones 
aliadas enlajándose con guirnaldas 
sobre el barandajt; de los palcos del 
piso principal. 

Forman la comisión para el arreglo 
y embellecimiento del ttatro las dib-
Unguidas señoras María Teresa Gar
cía Montes de Giberga, Lolita Luis de 
Feria, Amelia Rivero de Domínguez y 
Blamiuita García Montes de Terry. 

En dicha comisión figura también 
¡a graciosa señorita Flor María Sala 
drigas. 

Sc?icras y señoritas de nuestra bue
na sociedad, y en primar tórmino la 
ilustre dama Mañanita Seva de Mo-
nocal, patrocinarán el baile 

Llamado a un gran éxito. 

C a r t e l d e l a N o c h e 

-jna hoda 
& ce.fbra a las nuevo 

Hcter íntimo, en la r 
• meciia, con 
lesía Parro-

K ! ¿el Anzel. 
cru los contrayentes la señorita Son muy graciosa y muy 

Car.os Montalvo 
¡Kía Borreras, mu 
& u , y -1 t.nient 

uijo de Secretario de Goberna-

<'ÍT>O'''C de moda en Fausto con el 
UeE^ de La Victoria de i/ios en h\ 

mt»Ta tanda 
Cinta preciosa. 
sL noche de moda también en Míra-

exhibí Endose Marzy por esos 
BWos, película dividida en ocho ac-

W¿ propósito del favorito gardejj del 
Klecón dirá nue en Ja velada del juo-
Wá próximo reaparece Clara Kim-
líall Young en Silencio y ObscnridHd 
intevrrotando el papel principal do 1J 
cinta. . 

Creación de la, eminente actriz. 
Margot ofrece para ho> en la tand? 

¿Ála tarde ei estreno de la film titu-
' ida ta ê ara»a' cantando Ro 
xana, n̂tre ot»6Í3 números, una bo-
Cita canción argentina. 

i Se repite por la noche L a tela ¿e 
araña a segunda hora, cubriéndose 
la. tercera tanda con Kl doctor y ía 
-'nujer, nueva y bonita película. 

Cantará también Roxana, la gentil 
Roxana, ídolo del público de Margor. 

| Ultima funefón del Circo Pubillo-
; nes. 
¡ Y dos bodas más. 
I En la Iglesia de la Candad, a las 
\ nueve, ia de la señorita Nieves Ruiz 
, y ol señor Císmente Ga.-cía López y 
| ta de la seño- ita Sarah Tarnés y el 
| joven Juan P. Malvido en la Parroquia 

del Vedado. 
Punto final. 

Í Jüiqüc F O T A M L L S . 

Plata 9 0 0 m i l é s i m a s 
Surtido esplénditlo y magnífioo, recibi

do de Paria, Madrid y New York, en pre
ciosos objetos para rocador y mesn, co-
¡i»o juegos de café, champagne, cubiertos, 
t'aiulejfis, joyeros, etc. 

' ' L A C A S A Q U I N T A N A " 
Av. de ItaUa, (antes (JaJIano): Ti v 76 

Teléfono A-.t2(>4. 

L O B U E N O S I E M P R E E S B A R A T O 
E s t o r e s u l t a 
c o n e l c a f é d e 

l a Flor de Tifies", Reina 3 7 . Teléf. A-3820 

Por la armonía 
ueiversitaiia 

' Diciembre 6 de 1018. 
Sr. Presidente de la "Asociación d*1 

Estudiantes de-la Facultad de Me
dicina." 
Señor: 
Tengo el honor de participarle que 

en la Sesión ordinaria celebrada po
la Junta Directiva d? la "Asociación 
de Estudiantes de la Facultad de De
recho" el día 2 del presente mes, se 
acordó por unanimidad y a propues

ta del vicepresidente de dicha Junta, 
I señor Pedro Martínez Fraga, hacer 
| llegar a la Asociación de Estudian-
j tes de la Facultad de Medicina los 
fervientes votos, de los estudiontetj 

! de Derecho, porque los ligeros roza-
j mientos, producidos por las oferves-
; cencías de los ánimos en derredor de 
i las elecciones rectorales terminen de 
! una vez para siempre, y no dismi
nuyan en absoluto, las estrechas, sin-

| ceras y fraternales relaciones que 
han reinado y deben reinar" siempre 
entre las Facultades de Medicina y 
Derecho. Al expresar por este roedio, 

SOPAGAHDAó 

A <iO<3-

Las Fiestas de la Paz serán un 

certamen de elegancia, para asis 

tir a él con éxito, es preciso exa

minar el maravilloso surtido de 

seda para vestidos de calle, los 

vestidos de noche y las salidas de 

teatro que ha recibido esta casa, 

así como la copiosa existencia de 

charmeuse," tela y "Jersey," cre

pé "Georgette," crepé Meteoro, 

crepé de China y "Tricotine," lo 

más selecto y lo más rico que ha 

venido a la Habana. 

G A R C I A Y 5Í5TG. 5 . R A r A C L Y A G U I L A 

f 

Se hace saber al Comerc io y ai Públ i co , 
q u e n u e s t r a m ^ r c a d e f á b r i c a h a s i d o c a m b i a d a , 

y q u e , d e s d e a h o r a , t o d o s n u e s t r o s p r o d u c t o s 

^ « d a n a m p a r a d o s p o r l a m a r c a q u e m u e s t r a 

e l a n u n c i o . 

L o s p r o d u c t o s s e g u i r á n s i e n d o l o s m i s 
m o s , i g u a l m e n t e e x q u i s i t o s , los pre fe -
p d o s de l p ú b l i c o , p o r s u c a l i d a d y d e 
l i c a d e z a . S ó l o l a . m a r c a de f á b r i c a h a 

s i d o c a m b i a d a . 

CASA FUNDADA EN 1879 

do 16!. iomposíela, 70. Teléf. h-

el unánime sentir de la Junta Direc
tiva y de los estudiantes de Dcrocho, 
que oficialmente represexiía, para que, 
lo haga presente a la Junta Direc
tiva de la Asociación de Estudian
tes de la Faculta de Medicina, me 
complazco en formular mis sinceros 
votos personales, por el auge y pros 
peridad de dicha Asociación que us
ted tan dignamente preside. 

De usted atentametite. 
Guillermo Alonso Piijol. 

Presidente. 

e c r o l o g i a 

Ayer falleció en sn residencia de 
Jesús del Monte el señor Salvador 
Soley Peñanely, estimado amigo que 
gozaba de gran estimación por su» 
altas dotes personales. 

Su entierro tendrá lagar a las cua
tro de la tarde de hoy y habrá de re
saltar una inequívoca prueba del 

Püríi la sangre no hay Rada tan per
judicial «.orno dojarla llenar <!<? impure
zas. Kliuiinc ent; ácido terrible que azo
ta su estómaso. Tome "Bimagní'áij" y 
\evÁ cómo cura rtLdtcalmente. 

Si va a comprar alguna medicina pa
ra, su estómago, prefiem cualquiera, me
nos aquellas que usted comprenda lle
ven bicarbonato, puos Si lo toma poi. cos
tumbre, su intestino sufrirá cnormí men
te y le será altamente perjudicial. 

"Bima.gT.esix*' es doce veces mu* acti
vo que todos los productos basta lioy co
nocidos; dií-uolve y cUniiua al iicUlti úri

co, favorece la «HgestiOn y cura radical
mente el reumatiamo. 

Ksa molestia oh cl̂ costado no es más 
que acido úrico acumuládo en el riñon. 
Tome "ülmagntaix,.' que es un gran diu
rético (hace orinar- y pos la véjig.i sa 
canl usted mismo ese mal que tanto le 
molesta. | 

Ko tome magnesia : use "Bimagnesix" , 
que es una magnesia doble, de fama 
mundial. Un irasco vate solamente 80, 
centavos en cualquier droguería o far-
tnacla del mundo. 

afecto que pereció el desaparecido, 
do. 

Descanse en paz. Y a sus familia
res y especialmente su viuda, madre 
e hijosj vaya la sincera condolencia 
por la desgracia que hoy les abate en 
el más intenso de todos los dolores. 

Han fallecido: 
En Cárdenas, el comerciante don 

Celedonio Martínez y Martínez. 
En Matanzas, la señora Margarita 

Ferrer de Fors. 
En Cienfuegos, la señora Elisa 

Martínez de García. 
En Camagüey, don Mateo Pére" 

Artiles • 
En Guantánamo, el Presbítero don 

Gabriel García Arnaiz. 
En Santiago de Cuba, don Antonio 

Boudet y Gola, 

S E C U E S T R O F R U S T R A D O D E 

U N A N I Ñ A 

1 \ DESCONOCIDO TlíATO DE L L E -
YAKSK, A VIVA KI FRZA, DE 

S ü DOMICILIO, E > 11E-
GLA, A UXA T I E R 

NA CRIATURA 

Aprovechándose de las sombras de 
la noche para mejor ocultarle, un 
individuo de 1 a raza de color, tratóv 
a.ntes de ayer, de secuestrar a una 
tierna niña que se hallaba jugando 
ingenuamente frente a su domicilio, 
en el vecino pueblo de Regla. 

A los gritos de la menor acudió 
presurora su madre, logrando frus
trar la obra del malhechor, al que le 
quitó a viva fuerza su hija, con los 
vestlditos rasgados, en la violencia 
empleada por el desconocido, en su 
intento de sustraer de cualquier mo
do la niña. 

E l padre de la menor, señov An 
drés G-arsón y Fernández, natural de 
España, de 33 años de. edad y resi
dente en B. Anido número 30, en di
cho pueblo, denunció el caso ante la 
policía, que practica activas diligen
cias con el fin de proceder al inme
diato arresto del hechor. 

Del caso se dió cuenta al señor Juez 
de Instrucción de la Sección Primera, 
autoridad que ha dispuesto la forma
ción de la oportuna causa criminal 
y que se abra una amplia investiga
ción en la misma. 

Sospéchase que el desconocido tra
taba de secuestrar la niña para em
plearla en las horripilantes prácticas 
de la brujería 

le.MatliilileCum&nt 
Reina gran entusiasmo para la*; 

noches de la Barrieutos y Mlle. Ma-
tiiilre Cumont no se dá un momento 
de reposo, en estos días en que su 
caso de Prado se ve tan favorecida 
por las principales damas de nues
tra buena soc'edad que van a en-
vargarle infinidad de artículos pro
cedentes de su casa de modas de Pa-
lís . Ha recibido Mlle. Cumont su
gestivas toiletts y salidas de teatro 
de gré.n fantasía. 

Como los trajes vienen hechos de 
París siempre hay que hacer peque
ñas modificaciones y estas se hacen 
bajo la esperta dirección de Mlle. 
Mathüde Cument, la protectira de la 
mujer cubana, pues muchas re ellas 
rabajan en caso de Mlle. Cumont pa
ra ayudar a sostener los gastos de su 
nogar. 

Semanalmeute recibe sombreros, 
vestidos, píele > y artículos de graa 
fantasía, pues hay una modista es
pecial en su casa de modas de París 
que se dedica exclusivamente a ideat* 
preciosidades en artículos femeni
nos para su casa de Prado 96, donde 
pueden apreciarlos su distinguida 
clientela. Mlle Cumont, Prado 96. 

32032 . 9d 

A r t í c u l o s plateados 
" E l Bosque de Bolonia" ha recibido 

nuevos artículos plateados propios 
parar egalosd e bodas ycampleaños 

i Juegos de tocador, de mesa, de caft 
y the. L a clase de esta plata es ga
rantizada por toda la vida. 

Cubierto^ de mesa en general, ga-
j rantizados lo mismo; hay gran va
riedad. 

. . . alt In. 

Pidiendo luz 
Desde hace días estamos recibien

do quejas de los vecinos de Cor/ales 
y Economía, debido al mal estado d« l 
alumbrado 'público de esas talles, 
pues los faroles de gas apenas alun;.-
l:ran y el foco eléctrico que está en 
la esquina no funciona con Iri regu
laridad qu'í debe; ocasionándole eslp 
graves inconvenientes a los inquili" 
no?. 

Trasladamos la queja P.I señer Art-
dreu, en la seguridad de que él ba 
de remediar el mal tan pronto llegue 
a su conocimiento^ < 

Artista en perspectiva 
Juan J o s é . Soler y T?rres es uu 

jovencito de diecinueve años, obrero 
oe la fábrica de cerveza L a TropiraL 
que tiene verdadero amor al arte. Sin 
conocimiento alguno de dibuje, de co
lorido, de perspectiva, ha pintado uu 
cuadro que titula, "La última partida 
del Kaiser con la muerte" Dicho cua
dro, que carece, desde luego, de las 
regias necesarias, rudimentarias, pa
ra que pueda calificarse como obra 
de arte, revela no obstante en sn au
tor aptitudes extraordinarios, ¡muy 

dignas de tenerse en cuenta 
Ha hecho además un mapa mundí, 

realmente extraordinario y notable, 
de tal manera que no parece hecho ».i 
mano sino litografiado, con todos los 
detalles minuciosamente señalados. 

Nosotros desearíamos que el joven 
Soler y Torres encontrara apoyo ofi
cial para ingresar en la Academia de 
San Alejandro como alumno, pues tal 
ver llegaría a ser un gran artista. 

Sus dos obras, al parecer, piensa 
ofrecérselas al general Menocal. 

Muebles Finos e i Ganga 
En la Fábrica y Almacén Importa

dor de Muebles 

A l L A 
Realizamos un gran surtido de jue

gos de cuarto, varios juegos de come
dor en todos estilos y tamaños, varior 
juegos de sala y de rocibidor entro 
ellos muchos tapizados con géneros 
muy lindos y barnizados al natural 
y laqueados color marfil, camas de 
hierro, lámparas modernas, colcho
nes y alfombras, todo a precio de ver
dadera ganga. 

No haga compras sin visitar esta 
casa y economizará un 30 por ciento. 

Angeles, 16. Teléfono A-5058. 

Alejandro Fernández 
ld.-lo. 5t.-2 

S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y a a ú n c i e s e en el. D I A R I O ' D E 

L A M A R I N A 

h\ 1 p o r 1 0 $ , s o b r e i o y & s jr 

v a l o r e s . 

" L a R e g e n t e " 

F U N E B R E S 
Precios de Liquidac ión 

G R A N S U R T I D O E N 

M U R A L L A 113 , (altos) 
c 07sr. lt-30 

|1 Cos de Mayo 

A c a b a de r e c i b i r u n e s 
p l é n d i d o s u r t i d o de B r i - -"¿S 
l iantes y P i e d r a s P r e c i o -
s a s p a r a h a c e r u n boni to 
rega lo a s u s a m i s t a d e s . 

,0nzáíez y ^ í o , Aogeles , 9 ^ T e ! . A - 8 9 5 6 

Si no extirpa los velíos feos y exagerados 

L E - F E V f l E 
es «I depilatorio ideál, quita los vellos sin. 
quemar .el cutis, dejándolo limpio, suave y 
natural. 

Se rende en las Sederías acredita
das y en .las Droguerías y Boticas 

Gratis se enviará el Catálogo. 
Pídalo a Joseplilno Le-Feyre Co, 

Cuba No, 33,—Habana. 

e n d e s y 
M U R A L L A , 5 G . 

T i e n e n el h o n o r de p a r t i c i p a r a s u s c l i entes y 
al p ú b l i c o elegante, que h a n pues to a la venta 
u n c o m p l e t o s u r t i d o de C A S I M I R E S I N 
G L E S E S para la presente e s t a c i ó n , de la m á s 
alta n o v e d a d . = = = = = = = = = ^ ^ 

Especialidad en estilos ¡¡VERDES!! 

S I G L O , M u r a l l a . 5 6 . T e l . A - 3 4 4 2 

E X P O S I C I O N D E M O D E L O S D E 

V e s t i d o s , S a y a s , B l u s a s , 

S w e a t e r s , P i e l e s , 

Z o r r o s , C a p a s . . . 

E n l a s F l a m a n t e s V i t r i n a s d e 



E s p a ñ a y s u P r e n s a 
Se aproxima el centenario del na

cimiento de la ilustre pensadora y 
escritora Concepción Arenal. E l Fe
rrol, cuna de la eximia publicista, se 
dispone a conmerorar gallardamente 
el centenario. Ha quedado constJtuí-
tí£< allí la comisión ejecutiva del ho
menaje. Este tendrá lugar el 31 da 
enero de 1920. 

Los ferrolanos, que guardan pro. 
firndo amor y respeto a la escritora 
ilustre, le erigirán una estatua, ha
rán una edición popular de sus obras 
y fomentarán la creación de grupos 
escolares que llevarán el nombre de 
"Grupos Concepción Arenal". Además 
existe el proyecto de fundar un re-
fcrmatario para jóvenes delincuentes. 

"La Correspondencia de España", al 
hablar de la obra de Concepción Are
nal escribe: 

"Frutos de su talento y de su noble 
corazón fueron numerosos libros y 
folletos, entre ios que sobresalen los 
dedicados a la beneficencia, a la fi
lantropía, a los estudios penitencia
rlos. 

L a insiene escritora dedicó su vida 
entera, sobre todo desde que a los 
treinta y cinco años de edad quedó 
viuda, al ejercicio de los más hermo
sos actos de la caridad cristiana. Las 
casas míseras, las cárceles, los hos
pitales, eran objeto de sus constan
tes visitas. Fundó Asociaciones e ins
tituyó Patronatos. Durante la última 
gverra civil estuvo cinco meses al 
frente del hospital de campaña de 
Miranda de Ebro. 

Las Memorias que envió a los Con-
giesos penitenciarios de Estocolmo, 
Rema y San Petersburgo causaron 
tanta admiración, que en sus sesio
nes se acordaron testimonios de en
tusiasta afecto para la gran pensa
dora española**. 

E l acto que Ferrol prepara a la 
memoria de la ilustre escritora re
sultará hermoso. Lo patrocinan el 
entusiasmo y el amor de los ferro
lanos a Concepción Arenal. E n la Co-
nis ión organizalora, que preside el 
Aicalde de aquella ciudad, etsán re
presentadas todas las fuerzas vivas 
de la población. 

Todo hace esperar que el homfl. 
naje sea digno de la insigne memoria 
de Concepción Arenal. 

Valencia ha levantado su voz en 
defensa del idioma castellano. Los 
valencianos elevaron al Gobierno una 
patriótica instancia suscrita por re
presentaciones del Centro de Unión 
Ibero americana, Universidad, Ate
neo Mercantil, Ateneo Científico, Es 
cuela Normal, Cuerpo Consular, Uniót' 
Industrial. Instituto Médico Valencia 

. 1 
Aímacán depósito de Joyas 

í e brillantes y corrientes sin 
brillantes. Brillantes suoltoa a 
granel para montar. 

Relojes suizos de precisión, 
marca A. B, C , "CABALLO 
DB BATALLA", fábrica orea
da hace 

{ 1 4 6 A Ñ O S ! 

R E L O J E S DE BOLSILLO, 
FORMAS VARIABAS EN ORO, 
PLATA NIELADA, Y METAL. 
GRAN VARIEDAD DB RELO
J E S BRAZALETE PARA SE
ÑORAS Y CABALLEROS. 

Marcelino Martínez 
CASA F1DTVDADA EIÍ 1890 
MURALLA 27, (ALTOS) 

VENTAS AL POR MAYOR Y 
MENOR 

t . _ _ l 

no. Real Academia de Medicina y Es 
cuela de Comercio. 

Da instancia a que hacemos refe. 
rencia dice así: 

"Excelentísimo señor: La declaia-
c.ón de la Fiesta de la Raza acorda
da por nuestras Cortes, fija la mi-
roda de todo patriota y hombre eá-
tivdioso en un problema tan impor
tante como desdeñado por nosotros: 
el problema de la lengua castellana. 

Harto sabe V. E . que es la lengua 
e" instrumento expresivo de nuestra 
espíritu y de nuestra civilización, 
vínculo que une a hombres de opues
tos continentes y que mantiene en la 
mezcla de sangres y de herencias y 
de razas un principio de unidad es
piritual. No es posible mantener in
variable una lengua, pero sí por me
die de la cultura, el gran elemento 
conservador del lenguaje, encauzar y 
dirigir y generalizar las variaciones 
que impone el progreso del tiempo. 

Todo el respeto, todo el cultivo in
tenso que merezca el espíritu nacio
nal ha de merecer igualmente su ex
presión, que es la lengua". 

"Por ello (no lo ignora V. E. ) en 
todo el mundo civilizado son las len 
gi'as nacionales el objeto primordial 
de la primera y de la segunda ense
ñanza. Ocho cursos de siete horas se
manales se estudian la lengua y la 
literatura nacional en los gimnasios 
y liceos italianos. De seis a nueve 
cursos dé alemán, según la clase de 
gimnasio, en los establecimientos de 
secunda enseñanza de Alemania. E n 
plena guerra, Francia va a intensifi- j 
car en las escuelas y liceos el esvu- [ 
dio del francés y de la literatura i 
francesa. Francia, que tan intensa- | 
mente y con tanto cariño ha cultiva- 1 
do y expandido siempre su lengua ¡ 
nacional. 

Sólo nosotros, en todo el mundo ci-
viHzado, consagramos un curso de 
lección alterna (unas sesenta horas 
anuales) en los Institutos al estudio 
de nuestra gloriosa lengua. Un cur
so de lección alterna en un país que 
habla diversas lenguas: más de tres 
millones el catalán, dos millones H1 
gallego, más el núcleo que habla el 
bable y el que habla una lengua aglu
tinante de origen tan distinto cono 
e; vascuence. 

E l primer paso para una más ínti 
ma compenetración, para una más per 
fecta unidad espiritual española, es 
el cultivo intenso en nuestros cen
tros de enseñanza de nuestra lengua, 
que es la expresión de nuestro es
píritu, y de. nuestra literatura, que 
e¿ la expresión más alta de nuesrra 
civilización. 

Daremos con ello un ejemplo a 
nuestros hermanos de América, y no 
dicentirán nuestros cuadros de estu
dio de los visentes en el resto de las 
naciones civilizadas. 

González Lozano; Olegario Nal- coro de repatriados de — \ 
.Cabezudos." dirigido nov .^te* 
Agüero; la soñorita Jo,Ln01 » W 
<m ol cauto y piano- el 1 ^ 
Ilobreño, en sus m¿n6\ô T ŝu ' 
lostivas; la Roxana, en ^ V ^ S f e 
(•anciom-s; y resultando di baiW \: 
"> 01 Plástico La P ^ S / V 
el que tomaron Darte ]a ^ k ]̂ 

AQLWAR lio 

F I L T R O F U L P E R 
A PRUEBA DE GERMENES Y CON CAMARA PARA RIELO 

El FULPER ea filtro d« garaalfa absoluta contra «nfewaedadcs. 
E l FULPHR, ha obtenido Medalla de Oro e» varias Exposiciones en Bvropa 

y América. 
El FÜLPBK, ha sido analizado por el Laboratorio Nacional y declarado come 

bueno por la honorable Junta de Sanidad y Beneficencia de la República 
El rüLPER, es conocido en todo el mundo, desde hace 125 años y ' damos 

un alerta al público para que exija en todas partes FULPBB claramente, ñnlco 
que hace y garantiza el fabricante bajo su propio nombre. 

Se venden filtros PULPEK en todas las ferreteriau y locerías de la Habana 
y d«l interior. 

UNICOS IMPORTADORES 

G A R C I A & M A D U R O . L T D . 

Graodes Almacenes de Loza, Cristalería y Porcelana 

" E L A G U I L A D E O R O " 

,Goi)a81, esquina a Sol, frente a la Plazoleta del Convento de Santa Clara 
TELEFONO: A-8504. APARTADO: 2237. 

^ 1 

i , 

pe 
da. 

Todos son hombros de prestigio, 
castellanos enamorados de la gran
deza de Castilla en Cuba y socios quo 
laboran de continuo por el desarro
llo del Centro, que es el hogar que 
cobija a todos los castellanos. Irán 
iejosj muy lejos. Llegarán a los lin
dos campos de Arroyo Apolo, y allí, 
levantarán su nuevo templo de dolor; 
una admirable casa de salud donde 

I pueda cobijarse el dolor castellano 
¡caído en la cruenta lucha por la vi-
jda. 

Castellanos: llegue a vosotros 
nuestro abrazo cariñoso. 

L A ASOCIACION D E DEPENDTEIN-
T E S 

L A TELADA 
Los salones inmolados de oro, exor 

nados de flores, iluminados per la 
alegría de los niños, hermosura do 
damas, la lindeza de muchas señori 
tas 'y el entusiasmo de dos mil so
cios. Ese era el aspecto que ayer 
ofrecían al espectador, amante de los 
regocijos espirituales, las amplias 

salas de La Asociación de Dependien
tes, en el homenaje ferviente de cari
ño y de amor a Nuestra Señora L a 

Purísima Concepciórí," cuyo es el 
manto amoroso qué cobija la casa 
de Salud de esta poderosa institu
ción, templo augusto donde llora su 
nostalgia, ríe su vuelta a la vida o se 
rinde a poderosos designios de muer
te, en la fe de Dios, la juventud quo 
lucha con entusiasmo, con honradez 
y prestigie en todos los órdenes de 
ia vida. 

Allí el amable y queridísimo Pre
sidente social, señor Amonio P-írez y 
Pérez; allí toda la Directiva, h\z Sec
ciones, los socios con sus esposas y 
sus niños. 

Y a las nueve pasó el Himno. Nac io
nal cantando y tras sus notas vibran
tes fueron discurriendo los encanta-

, dores números que integraban el su-
1 gestivo programa de la fiesta; núme
ros que la concurrencia vió con en
canto y aplaudió con cariño a su fi
nal; desde el himno vibrante, hasta el 

I entremés bufo musical, titulado Re-
1 porter Modernista, número coc que 
I quedó cerrado el programa. Se distin
guieron, arrancando merecidas ova
ciones; la estudiantina de la Asocia
ción dirigida por la señorita María 
Asunción Escobar; la señora Isabel 

I C. de Núñez y el señor Casimiro Zer-
tucha, en el piano y el violín, respec
tivamente; la pareja Rodenas en los 
bailes españolas; el culto secretaria 
de la Sección de Recreo y Adorno, 
señor René Carlés, en la recitación 
de inspiradas poesías; los alumnos 
de la Sección de Bellas A.rtes, en el 

• • . .-i.ici un parte la '""i, 
ma Hort/Misia Barreneohe n^'Osi* 
sentaba la Pintura; Con ' ^ 
Vega, Lo Poesía; í l a q u ^ ^ 0 ^ 
Escultura; -liiaa^ortunT ^ 1 
y Carmen Guerra, la Música k̂ k 

Api festejaron los de K i 
<"',> Dependientes a la Pof„ ^iari. 
Caso de Salud. V ^ fl> 
merecen el aplauso y ^ ' ^ o C 
de todos. a 

l.A UNION SALMANTINA 
i m n r o s A VELAD, l 

Por la (arde la divina ( L 
de los corazones cas te l la^K 
fraternidad electoral- mos 

Por !a P-Ort, luz, amor, encanto, ' p¿pSl3. 
mujeres, muy divinas nniW0 ^ 
ca y donosos cantares Ni 

Todo por la obrá, la gra4 , 
naire de la gallarda Unión Viel 1 

¡Olí 
velada, homenaje de admi^ 

dos grandes artistas de lo t* 
gran músico Tomás Bretón v i 
poeta José U. Gabriel y rjaü H 

E l concurso, que era sel(W 
meroso, fué Presidido por- pi y 
siasta Presidente, señor Nprci. eu 
riño, rodeado de la Directm ^ 
nrograma se cumplió con U 
llintez de lo que se esperaba 

E l ilustre párroco de San j i 
las Lajas, Padre Antonio m*' 
estuvo muy acertado en su ñû  
de apertura y muy correcto 
lectura de la poesía E l Alma 
ñor Gabriel y Galán, premiaflaM 
juegos florales de Salamanca »? 
15 de septiembre de 1901. 1 • 

En la interpretación de la 
día de costumbres salmantinas t! 
lada "Zaragüeta", mucho quo s'6¡ 
íinguieron las señoritas MuftoíVl 
señora Olea, y los señoras EeJ! 
Prior, Bertrand, Gómez. Ortij p! 
nández v González. 

Luego variedad de números is, 
íueron muy aplaudidos y J | 
zar un baiie florido y un desfilê  
mado. 

Vaya un aplauso para los OP* 
zadores de fiesta tan galana 

S u s c r í b a s e al D I A R I O DE LA |i 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO 

L A M A R I N A 

de vuecencia que en Italia, país más 
S olid-ialectal que el nuestro, exisxe 
en la clase media y en el pueblo un 

. respeto y un afecto a la lengua ua-
Por todo lo expuesto, los que sus- l C!onal de que aqUÍ carecemos. Que 

criben, en representación de sus res . reclente la unidad política, hay una 
pectivas entidades, de V. E . respe- , mág perfecta unidad espiritual quo 
tuosamente solicitan se digne acor- . efltre noSotros. Que la cultura de i?, 

clase media, y sobre todo de la ju-
E l estudio obligatorio y 1 ventud qUe ingresa en las aulas uni-

(&.r: 
Primero 

diario de la lengua y literatura es
pañola en todos los cursos del bachi
llerato y de Escuela Normal. 

Segundo: L a intensificación del es
tudio de la lengua española en la 
enseñanza primaria y en las escue
las técnicas, industriales, de artes y 
oficios, etc. 

Tercero: E l establecimiento en la 
Universidad Central de cátedras de 
ampliación e investigación gramati 
cal, de Fonética, de Morfología y Sin
taxis, etc., etc. 

Cuarto: L a exigencia del título que 
acredite estos estudios superiores gra 
maticales y filológicos para la ense
ñanza de nuestra lengua en Institu
tos, Normales, escuelas técnicas, etc , 
a fin de que el profesorado encarSa-
dc de estas enseñanzas tenga un gra
de tal de competencia que garantice 
su saber y altas dotes pedagógicas 
e.i éxito de estas reformas. 

No escapa a la aguda perspicacia 

S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 
E L CLUB ACEBO D E CANGAS T I 

NGO. 
L A MATINE E 

IÍOS entusiastas asturiano? que for-
.raan en tan simpático club, celebra-
' ron ayer, en la primorosa Quieta del 
Obispo una matinée que resultó bri
llante por todo: mujerío mucho y I 
muy bello; divinos bailables, anima
das giraldillas; orden cultura, y gen-
tileza; un triunfo para la Directiva, ¡ 
que preside nuestro amigo, Felipe R. i 

Los infrascritos, muy confiadamen- ¡ Campillo y otro, para la comisión or-1 
te, esperan del patriotismo y de la I ganizadora que componían estos ga-
cultura de vuecencia la implantación 1 lantes cangueses: el Presidente Ma-
de las reformas antedichas, para que i ximino Rodríguez, Manuel Morodo, 

Luelmo Diez; Saturnino Rollán Belli
do; Manuel López Prades. 

Vocales suplentes: señores Antolín 
Blanco Arias; Serafín Pablos Prieto; 
Cándido Saiz Ortiz; Darío Cántala-
piedra Duque; Baldomcro García de 
la Vega; Rafael Blanco Pérez; Luis 
Yerro Yerro; Honorato Llano; Feli-

T I N T U R A f R A N Í E S A V E O E l i l 
; UT MEJOR V MAS StRGiLLA DE ÍPLICÍR 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y' D r o g u e n ; 

P e l u q u e r í a L A ' . C E N T R A L , A j í u i a r y - O b a p ^ 

versitarias, ha elevado su nivel rao-
ral e intelectual en los últimos lus
tros, y todo ello se debe, como de 
consuno reconocen publicistas y maes 
tros, a las reformas pedagógicas, a 
los nuevos planes y sistemas de en
señanza, a la incorporación de Ita
lia al movimiento cultural europeo. 

España no sea en esto también una 
'•xcepción en ti mundo civilizado. 

Dios guardé a V. B. muchos año:-!. 
Valencia. 10 de Octubre de UUS. 

E l gesto patriótico de Va'.euea eá 
^i^no de ser imitado. Los valencia
nos han dado, con él, una nota de 
sai. o españolismo que debe 3i rgu 
Uecerlos. 

Vaya a Valencia, la hermosa, nues
tro elogio más sincero. 

P a r a N i ñ o s y M a y o r e s 
G u s t a n m á s c a d a d í a . 

©OS LOS CAMISEROS TIEN1 

o e 

Eduardo Avila, 
no Alvarez. 

Muy bien 

Francisco y Victori-
HACER 
OLLASABROSA 

LOS D E SARRIA, EN PALATINO 
También celebraron otra elegante, 

galante y culta matinée en ei linde» 
Parque de Palatino, los entusiastas 
Hijos del Distrito de Sarria, a la cual 
asistió una concurrencia numerosa y 
distinguida, que pasó en tan pintores
co lugar unas horas deliciosas, dedi
cadas al baile, concurrencia de la 
cual se destacaba un grupo lindísi
mo de damitas y otro bello y gallar
do de señoras, para todas las cuales 
tuvieron delicadas finezas la Allante 
Directiva y los galantes de la Comi
sión organizadora. 

Un gran triunfo más. 

CENTRO CASTELLANO. 
LAS E L E C C I O N E S 

Realmente lo que se celebró aye» 
tarde en el Hogar de las Castillas no 
fueron unas elecciones; fué algo más 
noble, más digno y más elevado; fué 
la proclamación fraternal y clamo
rosa de una Directiva que han cum
plido con sus delicados deberes con 

'.amor, con actividad, con prestigio y 
j con entusiasmo. 
: He aquí los señores reelegidos y 
,electos: 
1 Presidente: señor Benito Ortiz y 
¡ Ortiz. 

Segundo vicepresidente; señor Ma- 1 
nuel Rabanal Prieto. 

Vocales efectivos: señores Marqués I 
de Esteban; Juan Guerra Velo; Tir
so Esquerro Cordón; Garcilaso Rey 
Alvarez; Narciso Merino Campos: 
Perfecto Gómez Martín; Emilio Gu
tiérrez Martín; Agapito Gutiérrez 
Sierra; Anselmo Sevillano Martín; | 
Francisco Páez Onrubia; Emilio ¡ 
Cuenllas Hidalgo; Pedro Alvarez i 
Santos; Félix Alvarez Alvarez; Se-j 
gundo García Magdaleno; Domingo j 

1 Besteiro Gradan!; Benito Cortines1 
Gutiérrez: Ramón Lago Cancela; ' 
Juan Ramos Rodríguez; Claudio 

r 

i 

IA 

Chor izos " L A F A R O L A D E GlJON" 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 

y el dorado color que dan al caldo. 
Uno s ó l o e s un rico almuerzo o una s a b r o s a c e n a . 

"LA FAROLA DE GIJON", no en balde alumbró a España entera 
y ahora alumbrará a Cuba bella. 

También hay Chorizos de "La Farola de Gijón". secos, en rama, que se venden sueltos o en latas de a 10 Chorizos.;: 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 

U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s i a d e C u b a : 
S a n I g n a c i o 3 2 

A p a r t a d o 8 3 GALBAN, LOBO y Ca. 
H A B A N A 

F a b r i c a d a p o r G U T I E R R E Z C A N O y C a . . M U R A L L A 1 0 7 , H A B A N A . 

B o u q u e t d e N o v i a , C e a * 

f o t . R a m o s , C o r o n a s , C n r 

e e s . o t e 

S o s a l e s , P l a n t a s d o S a * 

M a * A r b o l e s frótales y d e 

s o m b r a , e t c . * e t c » 

Semillas de Hortalizas r 
flores 

A r m a n d y f i n e » 

O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 

L E E T S . J U L I O . M A R I A H A Q 

T e l é f o M A a t o n á t k * : I - I I M * 

T a i f s a e U c a l 1-7 y 7 * 9 * . 

Teléfonos A - 1 1 8 8 

L o c e r í a " L A R E I N A " F e r r e t e é 
G r a n S u r t i d © d e J a r r o s , D u l c e r a s , P l a t o s , T a z a s , F u e n t e s , 

y C o p a s d e t o d a ? c l a s e s y p r e c i o s . J 

E n b a t e r í a p a n c o e m s t e n e m o s A L U M I N I O , e s t a ñ a d o y 

N o c o n o c e m G S r i v a l , B u e s t r o s p r e c i o s s e i m p o n e n ; c o m p r a r e f l 

c a s a e s s a b e r a d m i n i s t r a r . 

Martínez y Ca., Reina, 25, frente a la P 

i 
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Con María Barrientos 
(Viene de la PRIMERA) 

L a Providencia me deparó un feli-i; 
ercuentro. Al llegar al hotel, un a.r 
ti^t?. eminente, un consagrado pol
lo: más exigentes públicos, un amigo 
dei de la Habana, José Palet en fin, 
en compañía de su interesante y jo, 
ven esposa llegaba con Idea de salu
dar a la Barrientos, su compañera cm 
jx brillante y fructífera tournée he
rbé con el empresario intrépido, 
míTestro Bracale, por América del 
Centro y del Sur. 

Llegamos a las habitaciones de la 
dna: nos recibió su mamá, y c u a f ) 
e pequeño hijo de aquella nos dis-
tigía con su "grave" charla, apa^.-
ci6 María. 

De ésta, pluma más erudita y bien 
cortada que la mía avezada solamen 

ta a trasmitir al público una rápida 
impresión momentánea, podría escri. 
bir mucho. ¿Como para juzgar a la 
artista? No por cierto: para haolar 
de la mujer, tal como suena; de la 
mujer. 

Apareció sencillisimamente vestida, 
df negro: floja la lopa, traje de ca
sa, recto; traje que dibujaba la sl-
liifcta de un cuerpo bello, con la be
lleza moderna, rectilínea, que no es 
1;> belleza de las matronas sriegas. 
Los ojos de María, negros, hablado
res, ventanas por las que asoma un 
alma de artista en la más lata ascen
ción de la palabra, tienen brillo a L a , 
ytute, y aparecen rodeados por el 
peinado liso que cubre las orejas. Ha
bla la cantante y, sin darse cuenta, 
canta porque su voz parece salir del 
fondo de una caja armónica; es dulce 
aún en los momentos en que suena 
recia... por que la Barrientos oc, lle-

ado el momento, enérgica . . . 

n. sem como yo 
S I T O M A . 'TirroMng 

S X J I P O I ^ M I X D A B O L E ] 

T U S I s r i H l I D O R I D I E XJA. 

S Z E R M O S T J R A . 

c H T r O e r á n g 
3 ? I R / O I D X J G Z E -

O I ^ E i K / O C T A M U S -

O T J I ^ Í D S I F T J S I E T E S 

I T O O L O R J E I T H / A S 

DE VENTA Y DEPOSITOS: 
Droguerías: Sarrá. Jonhson.—Maja 
y Colomér -Barreras y Co.—Taqué-
ehel y en todas las Farmacias 
acreditadas. 

L a conversación, mitad en italiano, 
o.i castellano y en catalán, versó ao-
bro diversos motivos. E l teatro lo 
primero: María y Palet recordaron av, 
tls-tas y teatros y temporadas. Desti
lo todo el personal del Metropolitan 
Se habló de óperas nuevas: María 
tiene que estudiar "Mireya" entre 
círas; se habló de las que se pon
drán en el Nacional. 

—¿Linda de Cbamounix? ¿Y por 
qué no Lakme? 

Asentimos todos. Y ojalá Bracabi 
se diese cuenta del éxito que obten-
dría. 

Tocóle el turno a los viajes. 
María regresa de España. Se ha 

"escapado" del Metropolitan; no tenía 
permiso para abandónar aquel tem
plo, pero del templo le mandan parti
turas para que repase, o estudie lo 
nuevo. Ha estado én Madrid y ha asis-
tido con interés a las sesiones del 
Congreso. 

— ¡Qué sesión aquella!—nos dice— 
Cambó y Alba . . . ;cómo se pusieron! 

De buena sana hubiese hablado 
yo . . . 

—Con cantar solamenteí, les hace 
callar. 

—Desde las cuatro de la tardf a 
Ies nueve de la noche, y Cambó qüe-
cif en el uso de la palabra.. Yo me 
sentía "politiquera". 

—¿Usted?—digo tímidamente, acor
dándome de lo que deseaba pregun
tarle acerca de su cambio de patria 
y demás. 

—Yo, vaya: ¿cree que no me in
teresa la marcha de la política de 
mi tierra? 

Se habla de política. María es muy 
española, es muy catalana, se cartea,, 
ei. catalán, con Cambó, quien por su 
parte en los membretes del papel del 
Ministerio ha usado el c a t a l á n . . . . 
¡"Minísteri de Foment"! 

¡Cosas veredes...! Hay evolución 
en España, decididamente. 

—Pero. . . ¿usted no es norte-ame. 
ricana ya?—pregunto a boca de jarro 

Se levanta María; desaparece, y a! 
rato se presenta con su pasaporte. 

—Vea usted. 
Es español: y tanto ella como ou 

hijo españoles son. 
—¿Usted cree que me hubiese "es

capado" a España si fuese verdad 
er>o, ya lo se, que se ha escrito de mi? 
Y, a propósito; se ha escrito también 
que me veré obligada a retirarme del 
teatro, por que me apasiono tanto 
interpretando el role que me corres
ponda en las obras, que me enamoro 
perdidamente del tenor, o del barí
tono, según sea la cuerda de quien 
me haga el amor cantando... 

Y ríe María, luciendo su cuidada y 
bianca dentadura. 

—Española, española; y catalana, 
que lo uno no estorba lo otro. En 
cuanto a nacionalizarme americana, 
cosa que intento, usted comprenderá 
a qué pueda obedecer... 

Una pequeña nube de contrariedad 
cruzó por la cara de María obscure
ciendo, momentáneamente, su expre
sión alegre. 

Cuando nos despedimos sentí la sa-
íipfacción natural que se siente al 
sacudirse una idea pesada. 

De la Barrientos se habla mucho 
como se habla de toda persona quo 
vale mucho: ella no pone leña al fue
go por que no gusta, ni precisa, de la 
"reclame" fundada en líos e infuu-
dios. \ 

Su vida privada, sus ideales, su mi 
ñera de sentir no nos deben preo^ü-
iar. Por una indiscrección mía po
drá saber el^ lector que la BarrieiUüs 
ni reniega de su patria, ni mucho 
nienos habla despectivamente de los 
primeros públicos que la aplaudieron. 
No puede ser de otra manera: el al
ma de artista de María Barrientos en 
demasiado grande para abrigar sea-
tunientos bajos. . . , 

Pero, repito, no debemos preocu
parnos tratándose de un artista, por 
micho que pertenezca y se deba al 
público, de aquello que no afecte a 
su arte. 

María, cuando nos marchamos del 
betel, esperaba la honrosa visita del 
Ministro de España. 

Enrique COLL. 

1 R E Y E R T A 

E n su domicilio, Jesús del Monta 
311, sostuvieron ayer una reperta Mi
guel Lombardo, natural de Puerto Ri 
co, de 31 años de edad, y Leonardo 
Rivero, natural de la Habana, de 26 
REOS . 

E l primero recibió graves lesionen 
en la cara y ei segundo leves. 

Ignóranse las causas de la reyerta 
FRACTURA 

Manuel Calviño, natural de Espa' 
j ña de 28 afioc y vecino de la calle 
de Amistad número 133, fué asistido 

> de la fractura del brazo derecho, que 
! sufrió casualmente dándole cranke a 
I un automóvil. 

i 

m m . 
;R6MIAT0 CON OIPlOMA OONO" 

LAMÍN V GÓMEZ,, J íábana, uNTeos j H P o n rADORES* . 

la fluidez necesaria para ser saludable y vigoroso 

SOIiEMNíí I 'JESTIl IIJAJ) E N MONOfl 
D E J>A SANTISIMA V I K O E N D E GUA

D A L U P E 

PATRON A D E UA ASIERICA L A T I N A T 
E S P E C I A L D E ME-JICO 

E n esta épeca en que las epidemias 
! hacen grandes estragos .sobre todo 
• en los organismos débiles r enfermos, 
i es cuanao ustea debe tomar HIERRO, 
i Siendo fuerte y vigoroso no tema 
j usted a ninguna enfermedad. Tome el 
creador de glóbulos rojos, H E M O F t -
KEOGENO, hierro en pildoras: hierro 

• orgánico de fácil y rápida adaptación 
!&1 organismo puesto que es absorbido 
(en su totalidad por el intestino. 

Para la anemia, para la debilidad 
general, para las grandes pérdidas de 
t angre, etc., etc., nn debe tomarse más 
que las conocidas pildoras de hierro, 
HEMOFSRROGEiNO. 

Desde tiempo inmemorial todos los 
médicos han recomendado siempre el 
H I E R R O , en ^us diferentes formas y 
hoy más que nunca recetan las pil
doras de hierro, debido a que en otra¿ 

^formas como son en jarabes decoin-
ponen el estómago y ennegrecen los 
dientes. 

No olvide usted que tomando HEMO-
PERROGENO tendrá más fuerzas y 
más resistencia y que es el único re
medio extraordinariamente eficaz. 

Puede pedirlo en las droguerías do 
i Johnson, Sarrá, Taquechol, Barreras 
y Compañía y Majó y Colomer. 

E l juevcig, doce, a las nueve a. id., sa-
celebrará solemne misa de Pontifical eix 
la Iglesia de la Merced. 

Predicará las glorias de María, el Muy 
Ilustre señor Provisor doctor Manuel Ar-* 
toaga y Betancourt. 

Los Obispos mejicanos invitan ¡il cl»^ 
ro seculai- y regualr, a los fieles fi< ge-« 
neral y especialiaente a la Colonia jnejM 
cana, para que asistan -a esta solcmni-, 
dad religíos aque tendrá por objeto dar 
írracias a Dios por la paz do Eiu-opa, y 
rogar fervorosamente por la intercesifm 
de la Santísima Virgen de Guadiilupo 
por la pn/; social y religiosa de Méjico. 

s t o m a g o r * 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ó r e l o « i e s t á e n f e r m o , c o n 
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VITl 
PROYECTOS SALVADOKES 

Jor?OUa Julia está hoy muchísimo me-

P a ^ p i ^ H ^ que t0<la8 81,8 xuoles-
^ ini.r„ v tlp "Ilu ca-usa oculta, algo 

ban pon i.. ,(l0, <JU Ios médicos no da-^"u la raíz. I raíz. 
Ü6» eltto,w.K,,,a-1 llabía en sus ma-

V ^ , , «nodo d« .-urarlo. 
W » r . i'6"10 '"^ ello. 

"•No más molestias::! ¡¡"La Qsteneu-
ropterina"!'. 

'Exito colosal: ¡Estupendo: ¡Medica-

mentum gratia Dfti düt urn hominibus: atoe 
quiere decir, medicamento providencial, 
(.'uru todas las dolencia» que proceden del 
reblandecimiento de la raídula espinal, 
raquis y caries de .las vértebras Eos 
dolores agudos que esta tirana enferme
dad produce: laxitud en los movimien
tos, etc., etc. (aquí seguían los milagros 
cealusadoi por el providencial especifico 
rjui© contaba con muchos año» de éxito v 
la recomendación de todos los módicos 
a lemanes y franceses a más de un que i 
otro Japonés y griego) todos los cura ra- ! 
dical, instantáneamente, coa sólo tomar' 
dos « ucharaditas de las de café para las 
personas adultasí'y una para los niños 
menores de diez años y medio; con tal 
que se tome cu nyunas." 

A doña Julia no le cupo la menor du
da de que aquella era su enfermedad. Eos 
síntomas eran mortales; sentía todo, pe
ro todo lo que en el específico se seña
laba. 

Pidió, pucH, un frasqnito a la dro
guería de Vigo que los despachaba, y an-i 
tes aun do venir el frasco ya comenzó a' 
sentir sus saludaldes efectos. Más soltu
ra en el andar; más solíura en el apeti
to: masr soltura en la lengua; más sol
tura en. . . todo el organismo. 

A la caidlta de aquella tarde espera 
carta de América E l continuo recibirlas 
escritas por Maruja, sin más que alusio
nes a Frasquito y a Juanela, ha. acabado 
de Inclinar la halnnza del cariño en fa
vor de la que le escribe y cuyas cartas, 
largas y tristes en extremo, espera con 
verdadera impaciencia: dice ella quo es 
"aunque" le hacen llorar, pero bien pu
diera hablar con má* corrección y decir 
que e« "porque" le hacen llorar; piies esos 
caracteres lamentatorios y quelumbrosos 
viven del padecer, y si no tienen algo 
que les hafra sufrir y les dé razón de 
quejarse, muérense de puro estar bue
nos, v 

Ahora tiene de\ visita a la señora Se
cretaria del (iuinzo, íntima amiga suya 
y muy conocedora en cuestión de acha

ques, porque Dios la lleva también por 
el camino de las enfermedades y de las 
dolencias. Ya llevan un buen 'rato de 
conversación, que se lia reducido toda 
a una verdadera lucha greco-romana dé 
debililades. 

—Sí, doíia Juila. Yo creo que este ve
rano me decido a tomar las a^ruas de 
Panticosa. ¡El médico mío las recomienda 
Canto: Porque es una opresión en el pe
cho la que siento y unas fatigas y una. . . 

—Sí, y una congoja... ¿, Verdad V ¡Oh! 
E s horrible! ¡DCgamelo usted a mí! Pe
ro, bija, ¿y quién deja sola la casa con 
tanto trajín y con tanto... 

—.Pero por otro lado, so empeña mi 
prima Gabriela en que la acompaño a las 
aguas do Alhama de Aragón v . . . ¡No 
sé, no sé qué haré! ¡Como por otro lado 
este reuma tan insistente... 

-—Que la comerá a usted viva, lo com
prendo doña Paulina. Eo comprendo. ¡Si 
viese lo que yo padezco de reuma! ¡l 'na 
garrafa de aguardiente alcanforarlo gasté 
la semana pasada y luego, ¡como mi do
méstica es tan vieja | ¡ Me da las friegas 
con una suavidad, que parece que me tie
ne compasión. ¿No ha tomado usted nun
ca l a . . . l a . . . oste... oste... 

—¡Ca: ¡Qué oste ni mosto! Yo no me 
euro ya con nada más que con la muer
te. Créamelo, doña Julia, créamelo ¡ Es 
tas dolencias! ¡La cabeza! ¡Jesús 'y qué 
cabeza tengo! ¡Ayer iba a la-iglesia' para 
comulgar y sin darme cuenta me metí 
en la casa de mi cuñada para tomar el 
chocolate. 

—Pues. mire, la oste... Espere usted, 
vera lo que quiero decirle. ¡Es nu nom
bre tan raro! ¡Con ese prurito de po
nerles en francés los nombres a todan las 
medicinas:... Aquí, aquí, está. Esto es 
providencial, maravilloso, si con esto no 
se cura, ya puede despedirse do la sa
lud. 

Y doña Julia se bahía levantado con 
perezosos movimientos, porque pesah.-i 
Ciento cinco kilos, había tomado e] fiaMo 
del aparador y ponh'-ndose unas Rafas con 

>ncb 

enrevesado nombre de la feliz panacea. 
—Sí. lo mismo que yo le decía a mi-

ted, doña Paulina, la "osteneuropterina." 
Tiene el nombre en francés, pero es una 
cosa especial. — 

Ea señora doña Paulina movió la ca
beza con aire de desengañada y sobre to
do de triunfadora,' porque era aún más 
iucumblq que su amiga; pues ella al me
nos encontraba específico para su cuer
po, y respondió sin mirar el boto. 

— ¡ Ay ¡ ¡Pichosa usted que siquiera en
cuentra remedio en alguna parte: 

¡Alivio! hija mía, ¡nada más que ali
vio ! ¡ Si viera usted cómo estuve anoche 
mismo con un dolor de cintura. . . ! 

Doña .lulia so sintió contrariada con 
el triunfo de su amiga que le respondió 
incontinenti. 

—Oh, yo no podía ya con • la cabeza 
anoche. 

— ¡Sentía unas fatigas:... 
—Yo unas congojas... 
—Y unas náuseas . . . 
—V unos vért igos . . . 
— Y unos vah ídos . . . 
—,{Oh, doña Julia, por poco me mue

ro : 
—¡Oh doña Paula, yo me llegué a mo-i 

rir: ¡Créamelo, yo me morí anoche! i 
Doña Julia acababa de morir con una 

gloriosa muerte. | 
Sin embargo, ya la osteneuropterina 

perdió en aquel combate toda su eflca- ; 
cia. ¿Para qué le servia ya el específi
co, si no iba en adelante a excitar la ; 
¿ompasión de sus prójimos? 

E l diálogo lo interrumpió el cartero 
Con una carta de América. i 

—¡Ah, si, de mi Maruja! Xo marra., 
E s puntual como un reloj. 

— i Aquéllos que se fueron a Buenos' 
Aires hace dos años? 

—Esos. -Mis pobres colonos, que llevan; 
ya dos años de penalidades y de sufrí- ; 
mlentos. ¡Es una lástima! Ya se lo de-i 
cía yo que se dejasen de probar fortu- • 
na: pero ¡se empeñó el Frasquito. . . ! 

—Con su permiso, doña Paulina. ; Me : 

tan desgraciada dosde que se fué de mi 
lado,.. ! 

Y ta señora, olvidada ya de sus ma
les, deseosa de leer relatos de males más I 
profundos, que consolaran los suyos, se I 
embebió en la lectura de la carta. 

Al concluir de leerla, como siempre, | 
estaba ya llorando, y le decía a su ami
ga, mostrándole los garabatosos renglo
nes. 

—;.Ve? Eo que yo le decía. .Penas, tra
bajos. ¡Si fué una tontería: Oiga usted, 
oiga usted lo que está padeciendo mi Ma
ní j illa, aquella imichachona que parecía 
una i osa de Mayo. 

Y lesó la larta en alta voz, a pesar 
de los vetos que para ello le ponía Ma
ruja. 

Hacienda Belgrano—llosarlo. 
i 

MI inolvidable ama: Uecibí su carta y I 
la letra de doscientas pesetas que fue- ' 
ron para nosotros como doscientos rayos 
do luz en medio de estas tinieblas. Me 
pedía usted que fuese más larga y quo 
le contase todo lo que por aquí hay de 
nuevo y de raro. Voy a sur meaos breve 
«pie en otras, paro darle gusto y pura 
alargar la historia de nuestros tniha-
Jos. 

L a Colonia Belgrano está, como le dije I 
en otra mía, en medio de un bosque muy 
espeso y a las orillas del río Paraná: un 
río tan. caiKlaloso que en España no nos 1 
podemos dar cuenta de su anchura. Apo- ; 
ñas se divisa lo que hay en la otra orilla. I 
E l paisaje es espléndido, pero las ema- ¡ 
uarioues del río lo hacen muy malsano, i 

Padre se ha dado por completo al juefo 
y a la behida, porque los amos de la , 
hacienda regalan mucho alcohol, consu- ' 
miondo latas v latas con motivo de cual- ¡ 
quier fiesta. Dicen que es para embrute- j 
cer a los colonos y que no se les vayan. ¡ 
Pero, aunqu eno los embrutezcan. ;,cómo; 
se les han de ir, si en vez de pagar la 
deuda que todos ttncmos ron el amo, va 
ésta aumentando cada día más, porque 

ntereso tanto por esa familia. todo carisiim bt iltlí 

en donde comprar las cosas sino en la 
cantina que él mismo nos ha abierto? 

Doña Julia, este es el cuento de nun
ca acabar y .atiene trazas de durar toda 
la vida, metidos en esta soledad, que en 
cuanto cae la tarde aterra por lo triste 
y fría que se pone. Se masca la hume
dad y el ambiente cargado de vapores y 
emanaciones del rio. 

Padre está aquí muy satisfecho, por
que... ¡horror me da de-clrlo! tiene una 
compañía que no se la hubiesen permi
tido en España, vive muy mal y d ía le 
fomenta los^vicios. Juanela está también 
muy desasosegada : quiere a todo tranco 
marcharse a Buenos Aires, en donde le 
espera su ruina, y creo que recibe car
tas secretas de un señoir do la ciudad, el 
que nos estuvo rondando el día que des-
cmbureamos, de lo cual ya le di cuenta. 

Sin embargo, es buena señal el que 
use los días de fiesta el pañuelo de se
da azul que le dió Tofílto al despedirse. 
Mientras lo lleve al cuello es señal de 
que se acuerda de él, y esto creo que 
la detendrá inucho. , ^ , ^ 

Ahora están los amos en la hacienda, 
porque suelen venir una o dos veces al 
año para pasar un mes en la quinta de 
recreo, que so han edificado en un altlto 
lejos del río v con aire muy sano y fres
co. Ha estado con los amos, que son ya 
de edad primero el hijo, llamado Héc
tor, que se dió a charlar con Juanela 
algo, lo cual nada me gustaba a mí. 
Gracias a Dios se fué ya. y, en cambio, 
ha venido la hija, que se llama Enr i 
queta y es una Joven de veinte anos, 
muy rara y caprichosa, pero de muy buen 
corazón. 

Alfredo me insta desde Buenos Aires 
para «pie mo vaya con él: porque es muy 
buen abogado, y como le vale el título 
de España, ejerce ya la abogacía y gana 
dinero. , . 

Volviendo a Juanela. yo creo que si 
hubiese venido con nosotros Toño, no 
estaría ella como está. Dígale, pues, a 
Tcñico. que si la quiere de veras, es 
preciso que vaya penfeando en venir por 

aquí para salvarla, pero tiene que ser 
cuanto antes El la le quiere mucho y a 
su lado v con su cariño estaría segura. 
Sin embargo, si se decide a venir, díga
le que no se contrate con ninguna So
ciedad, (pie no sea la de San Kafael, la 
que usted me dice se ha puesto ya pa
ra los emigrantes católicos, porque como" 
osa Sociedad tiene a su frente a los pá
rroco!, y los párrocos miran siempre poc 
los pobres, no habrá peligro de que le 
engañen. 

Visto todo lo que le llevo contado, me 
decido a proponerle a usted el único re
medio quo yo veo a nuestros males y 
quo sólo se lo propongo al ver la mu
cha caridad con que usted nos favorece. 

E s éste, que en vez de mandarnos la» 
limosnas que en cada carta envía, se 
decida a adelantarnos la cantidad nece
saria para rescatar a los tres de este 
cautiverio, con lo cual trabajaríamos por 
cuenta nuestra en otra parte, por ejem
plo, en Buenos Altes, y le iríamos pa.-̂  
gando poco a poco lo prestado. 

Las cuentas todas suman hasta mil du
ros de los de España, pero yo tengo 

1 ahorrados doscientos y Alfredo me ofre-
' ce trescientos, así «pie con quinientos t.en-
1 (Iríamos lo smificiente. 

Siento mucho la enfermedad de abue-
! lita y le escribo por este mismo co

rreo consolándola. 
I De Antonio sólo le podrían decir los 

de la Hacienda Belgrano que se escapó 
' hace unos días, y no se sabe en dónde 
I está Yo puedo decirle más y es. q i^ yo 

misma le preparé la fuga porque andaba 
; pensando en suicidorse. presa de una 
' triste-za y una murria mortal. Ha ido a 
I la Uepública de Bolivia a buscar for

tuna Ruegue mucho por él. porque ya 
i a pie y casi sin dinero y en medio de 

i PeLf''íuego que mis cartas las guarde en 
secreto >• no las enseñe a ^ ^ V<¡^ 
no quiero que se enteren ed tantas rai-

i serias como padecemos; 
Recuerdos de padre y de Juanela y es-

peramJo su contestación so despide de us-
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Meditaciones de un periodista 
(Por F . E . ) 

&XGUNOS E F E C T O S TANGIBLES 
D E UNO D E LOS DOGMAS MAS 

SOBRENATURALES-
Hace catorce años escribí uu libro for

mal acerca del dogma D E L A INMACU 
LADA CONCEPCION D E MAKIA. refi 
riendo la historia de esa verdad clariosa 
en la Iglesia, y haciendo los comentarios 
filosóficos que de elia emanan na'n raí
mente y que subyugan, sin disputa, el 
ánimo de quien s&be pensar, ha¿:ia el 
panto de convencerlo y persuadirlo. 

No quiero hacer el eligió le mi pro
pio libro, cuyos defectos soy el pHmero 
en advertir y confesor; pero, si la obra 
poco vale, el asunto es por si mismo r i 
co de bellezas, fértil en enseñanzas y 
él puede muchas veces lograr por su t-ola 
virtud, el éxieo que no podría projuvar-
Je una pluma torpe. 

Así pues y como se acercaba la fi«>-;ta 
-de la Purísima Concepción, prestó mi 
libro al amigo periodista, que lo leyó 
con agrado, produciéndole mayor impre
sión de 1 aque yo esperaba, y dando 
lugar a que me hiciera algunas refic.uo-
noso muy cuerdas, ajustadas todas no 
al criterio leí' creyente que él no ro
sóla, sino a su simple y pura ia>:ón, 
libre esta vez de prejuicios de secta y 
de pasiones de sectario. 

Hoy que la catolicidad toda celebra 
esta fiesta con filial regocijo, el que se-

.rá más ferviente que nunca porque la 
paz universal debe disponer los oorazo 
nes a la gratitud y a la adoración, quie
ro recordar las naturales, sensatas y 
honradas consideraciones do mi amigo, 
después de la lectura de la historia del 
dogma, y luego que pudo comprender 
tm sentido teológico, místico y eminente
mente social. 

Va usted a tener la satisfacción—me 
dijo—de cir el juicio de un hombro im
parcial, aunque incrédulo, bien <\uf su 
incredulidad, considerada iK>r él -orno 
mal grave, no quiere sea objeto de mani
festaciones exteriores, es decir, do pro
paganda y predicación. , 

Desde luego, obsevor en la historia del 
dogma, una maravilla incomparable, 
porque aún cuando no fuere sobrenatu
ral no tiene ejemplo en la vida de las 
naciones, ni en el proceso de los credos 
y de los cultos. 

E n la leyenda del Génesis (pordone 
usted la palabra que tal vez le dosagra 
de, porque mi vocabulario de periedista 
en estas materias es muy pobres) nació 
la esperanza de la Redención por el ins
trumento de la M U J E R ; cuatro o seis 
mil años después (no sé cuántos pero 
fueron millares) la realización de )a pro
mesa se hizo saber al mundo ne el pró
logo del Evangelio, refiriéndose por este 

libro sublime que un arcángel bajó del 
cielo, le anunció a una doncella de Ju-
dea QUE E R A L L E N A D E GRACIA y 
le manifestó en seguida la voluntad del 
cíelo de hacerla Madre, siu concurso de 
Tarón y sin que perdiera la virginidad. 

Los padres de la Iglesia, los exposito
res, el pueblo, no podían entender las 
palabras del arcángel. L L E N A E R E S D E 
GRACIA, aplicadas a una mujer en pe
cado, y así desde Jos primeros siglo* 
3a Iglesia oriental rendía culto a la IN
MACULADA CONCEPCION; en la igle
sia latina quizá paralelamente se fué de
senvolviendo el dogma reiebiendo culto 
aquí y acullá, hasta que se generalizó en 
la cristiandad toda, y, por último, el S 
de Diciembre de 1854, en pleno siglo po
sitivista, en presencia de cincuenta y 
cuatro Cardenales, de cuarenta y dog Ar
zobispos, de noventa y dos Obispos y 
de un pueblo inmenso que llenaba al tem
plo mayor del orbe. Pío I X deparaba 
verdad dogmática la que anuncióse tn la 
escritura y en los tiempos del Paraíso 
la que confirmaron los evangelios, la que 
fué corriendo como riéo de aguas ¡impi
das por todos los países de 3a tierra has-

' ta formar un piélago verdadero de fe y 
de amor. Pío I X , y esto me parece su
blime, enlaza la promesa del Génesis con 
la revelación del arcángel y con una tra

dición continuada en la catolicidad por 
más de mil ochocientos años, y pronun
cia una declaración maravillosa que bajó 
del cielo a sus labios (dicen los -jri'yen-
tes y yo quisiera decirlo también) por 
aquellos misteriosos y santos conductos, 
canales invisibles abiertos y conserva
dos por las angélicas legiones. 

Recuerdo que usted dice en su libro 
que el Cardenal Newman el gran inglés 
de Oxford, convertido a la fe católica, 
pensaba, al ver el mundo sumergido en 
el positivismo y devorado por la incre
dulidad y Ja duda, se hacía necesaria 
UNA NUEVA R E V E L A C I O N , y el V1CA 
RIO era por esta vez el ángel que la 
hacía brillar en la tierra. 

i Qué nuevo estímulo para la esperan
za de los corazones! ¡ qué nueva lux pa
ra ios espíritus de los creyentes! ¡qué 
confusión para el positivismo Incipiente 
que comenzaba a propagar la doctrina 
de loa T R E S ESTADOS que confieso es 
absolutameute contraria a la historia i I 
L a evolución de los espíritus se verifi-1 
caba, segñn ella, pasando primero por' 
una etapa teológica, después por otra! 
metal'isica y al último por la de la cien
cia, que era ya la meta y el triunfo, i 
¡ Pobre Comte—decía usted—que frente a \ 
su sistema se levantaba un dogma tom 
pletamente teológico, místijeo, evangéli
co y bíblico: y lo adoraban trescientos 
millones de hombres de los más civili 
zados de la tierra y entre los qur- ha
bía, como lo demuestra usted, LOS P R I 
MEROS SABIOS E N CIENCIAS NATU
R A L E S Y E N TODOS LOS CONOCI
MIENTOS HUMANOS, D E TODO E L 
O R B E . 

E n el orden de la vida interior «íe la 
Iglesia, según de?nuestra usted, la de
claración de ese dogma allanó el cami
no al de la I N F A B I L I D A D P O N T I F I C I A 
y le confieso que su demostración Histó
rica, es en este punto de fuerza irresis
tible . 

Guando los periodistas llbrepensado 
res de entonces, haciéndose eco de los 
protestantes, creían que la declaración de 
dogma tan sobrenatural, pues como us 
ted dice los entraña todos, habría de 
causar la ruina del catolicismo porqu^ 
según ellos, violentaba forzaba, ilfslo-
caba la fe, esa misma declaración pre
paraba otra más antiposltlvista aún, pe
ro hecha de una manera tan conforme 
al sentir de los católicos, tan oportuna 
en los tiempos nuevos, tan enérgicamen 
te fortalecedora de la autoridad pontifi 
cia, que si en Francia, cuando la repa
ración, no hubo un cisma fué porque la 
iglesia galicana había dejado de existir, 
desde que los pontífices romanos fueron 
reconocidos por ela, Y POR UNANIMI
DAD MORAL, como Infalibles. 

E n el orden moral y social, ya para 
no decirle más, juzgo firmemente que la 
creencia en la Iglesia, desde el principio 
del cristianismo de. que María gozaba 
de tantas prerrogativas en el cie'.o, fué 
lo que. más contribuyó a sublimar a la 
mujer, a darle en la misma ruda y feroz 
Edad Media, un puesto tan alto en los 
pensamientos de los caballeros que se 
acercaba a la Idolatría, y por lo mismo, 
a fortalecer Ja familia y a prestarle 
aquella dignidad y aquel decoro que sólo 
ha tenido en los tiempos cristianos. 

Mucho más dice usted y muchas m'ñs 
reflexiones he hecho yo, pero lo Ucho me 
bastará para que vea que he pensado en 
el dogma, que he leído su libro y que 
la poesía de verdad tan amable ha tro 
matizado mi alma y sus profundos efec
tos sociales me revelan que o no hay 
verdadera religión en el mundo, ni Dios 
en el cielo, o Ja Iglesia Católica es real 
y positivamente la depositarla de la ver
dad divina. 

HURTO 
Máximo Alvarez Puentes, vecino 

'ie Consulado 69, quéjase del hurto de 
topas que aprecia en la cantidad de 
86 pesos, sin que sepa quiénes sean 
los autores. 

A p r o v é c h e s e V d . d e n u e s t r a V e n 

t a d e F i n d e A ñ o . 
V I S I T E E L 

" R A S T R O C U B A N O " 
y encontrará lo que necesitan los más reducidos precios 

Tenemos cubiertos de todas clases. Cajas de 
Caudales de todos tamaños. Muebles de Todas 
Clases. Juegos de mimbre y de cuarto. Lampa* 
ras modernistas. Vajillas, Cristalería y Locería. 

N U E S T R A S E X I S T E N C I A S L E PROPORCIONA
RAN L O Q U E VD. N E C E S I T E A L MEJOR P R E C I O . 

" E l R a s t r o C u b a n o " 
I S I D O R O P E L E A 

Casa fundada en 1S75. 
Galiaoo 136, frente a la Plaza del Vapor. 

Teléfono A-4942. 

E V I T E L A F A T I G A 
Km distraiga el tfeimpo en bascar laa ¡ojm que necesita para mm 

n g o l l o é , así como toda dase de objetos de plata ffna y pteteadoa; 
vaya directamente a la fábrica de "Mitanda y CarbaHol Hnoa.* d« 
Muralla número 61 y hallará cuanto desee adquirir. 

K a la misma, puede masdor hacer todo lo que «e 1» ocurni «a 
lo qpe a ioyerfa ge refiere. 

Se «ompnai prendas 7 afcaalcos antlgnoe; oro, pfertlno 7 f M * 

MUKALLA tL T E L E F O N O A-6889. 

O 
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VIDA OBRERl 
lo, 

LOS OBRKBOS DK B A m , 
Se ha llegado a una s o l u f i ^ 

obreros fogoneros y iaB 0n r 
la intervención eficaz del 
puerto, soüor Carrlcarte Wn Iti , 

Los obreros se muestran nM 
porque en e Ipago ofectua.lo est 0,,V 
na entienden que han Sal¡(i0 n 
dos en peciuoñas cantidades "̂Uca. 

Hoy visitarán al señor C a r r l c w M 
ra interesar que no resulte así Plu 
pagos sucesivos. 6,1 loa' 

I>OS TIPOGBAPOS 
Con el mayor orden y ruuchü 

mo se realizaron las elecciones J 
novar la direc tiva de ios obreros 
tegran la Asociación de TlnA^*"1''' ^ 
General. ^srafos ^ 

E l acto tuvo lugar en la tarde dB 
en el Centro Obrero, formando la 
electoral los señores siguientes- Joŝ **1' 
vira, presidente; secretarios escrutadi ¿ ü 
Ernesto Martínez, Fernando Oon^r1 1 
Manue) Beyes y Bigoborto Itabo ^ 

Votaron 111 asociados, resultando 
mayoría de votos electos; para presu > 
te, Donald Sardinas; secretario ic{ > 
Hor. Antonio Valladares; secretario "l*" 
exterior, Francisco Villaraiaar; tesoiJI 
Miguel Cruz, y, como vice, llogelio «i. 

Para presidente corrió como canrti/su 
obtsniendo una buena votación, el 
guo y constante luchador señor Antón'' 
Penichet. 

Además fueron electos los vocales 
suplentes reglamentarios y el bibliotej 
rio que tambión tiene que ser electo et 
Junta General de Elecciones. é 

Celestino ALVAREZ. 

De los Juzgados de 
Instrucción 

LESIONADO 
E l menor José Cabrera, de cuatro 

años de edad y vecino de Sitios nú
mero 127, se cayó de la cama en que 
dormía, fracturándose el cubito y ra
dio derechos. 

DENUNCIA 
Manuel Quintana Herrera, vecino 

ê Zanja 14, acusó a Francisco Mon
tes de Oca, de que le vendió un au
tomóvil por la suma de 500 pesos, 
nue deba pagarle a plazos, y se lo 
¿a quitado con engaño, después de 
haber recibido cien pesos y de ha
berle becbo varias reparaciones. 

ROBO 
Auselmo Díaz Díaz, encargado del 

establecimiento de modas " E l Si-
ETlo X X " , dió cuenta a la policía que 
del mismo y violentando una de las 
puertas sustrajeron diez boas para 
señoras que valen cien pesos. 

ARROLLADO 
E n San Jopé y Campanario fué 

arrollado por un ciclista que se fu
gó, Francisco Castillo, de diez años 
de edad y vecino de San José 55, su
friendo graves lesiones en el vientre, 
de las que fuó asistido en el tercer 
centro de socorros por el doctor 
ITortsmann. 

INTOXICADO 
Con petróleo se produjo una gravo 

intoxicación Amella Rey, de diez me
ses de nacida, vecina de San Nicolás 
ufanero 105. Fué asistida por el do: 
tor Cobreiro. 

OTRO ROBO 
Luis Barrieu Ríos, vecino de Ber-

naza número 44. quéjase del robo de 
dos pesos. Los autores violentaron 
una puerta, 

UNA P U L S E R A 
Mr. Lee S. Smart, vecino de la 

calle H . número 107, en el Vedad ), 
quéjase de que del teatro Payret al 
Hotel Plaza perdió una pudsera de 
platino y brillantes valuada ec cua-

! trocientos pesos. 

CAIDA 
José Berriff, de cuarenta y cinco 

años, vecino de San Lázaro 186. in
gresó en la casa de salud L a Bené
fica para ser asistido de la fractura 
de la séptima costilla derecha, que 
sufrió al resbalar y caer en la calle 
de ejadillo. 

ACUSACION 
Ha sido acusado por los asiáticos 

Francisco I . Chao, Luis Tep y José 
Wong, vecinos de Plácido 28, Ceferi-
no del Campo Guerra, del mismo do
micilio, natural de España, de haber
les robado ropa y efectos valuadoa 
eu. cien pesos. E l acusado quedó en 
libertad. 

SUICIDIO F R U S T R A D O 
Debido a su enfermedad, que la 

í itne cansada de la vida, trató de 
suicidarse Merced María Fernández, 
de- la Habana, casada, de treinta y 
dos años yvecina de Concha letra E . 

ingirendo cuatro pastillas de bicloru
ro de mercurio que le produjeron 
una grave intoxicación. Fué asistida 
por el doctor Sánchez. 

CHOQUE Y L E S I O N E S 
A l chocar contra un árbol, yendo 

en un automóvil, en la Avenida de' 
Presidente Gómez y San Indalecio, 
sufrió la fractura de la rodilla dere
cha Patricio Riva. natural de Espa
ña, de cincuenta y dos años y veci
no de San Leonardo 33. Fué asistí-

C O M U N I O N E S 
Lo más moderno en Estampas pa

ra recuerdos de este día. 

L I B R E R I A NTRA. SRA. D E B E L E N 
Compostela 141, Teléfono A-1688. 
31557 15d-t 

GINEBRA 
6ITÍM1 

DEPOSITO G E N E R A L : 

E D U A R D O A G O S T A 

San Ignacio 106.-Habana. 

do en el centro de socorros de Jesúá 
del Monte. 

OTRO ARROLLADO 
E n la calzada de Jesús del Monte 

fué arrollado por el auto que guiaba 
Jorge Forga, sufriendo la fractura 
completa de la pierna izquierda y de 
otras contusiones graves, la joveu 
Natividad Hernández, natural de la 
Habana, de doce años de edad y veci
na de la calzada de Jesús del Monte 
número 156. E l accidente fué casual. 

Del Juzgado de 
Guardia 

ROBO 
Alfredo Lámar Casado, vecino ds 

Sclis 52, en Sagua la Grande, denan-
eló anoche en la cuarta estación ds 
policía, que al recibir en el hotel 
"Saratoga" un baúl que traía como 
equipaje y que embarcó en Sagua por 
el Express, notó que la cerradura es. 
taba violentada, faltándole del xté&' 
mo ropas que estima eu la suma de 
200 pesos. 

A S M A , 6 R I P P E . 

B R O N Q U I T I S . CATARROS, ' 
DESAPARECEN CON LAS CEUBRES 

iPASTILLAS DEL DR ÜOIfld 
OMENDADAS POR TOD05 LOS 

OICOS DEL MUNDO. 

JN BOTICAS ÍBROUIIE» 

AlCO 1 

Susicríbase a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e en e! D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

Y A P R E C I O S BARATO* 

Mí ¿obres de todas da» 
ses. MuebSes Moder* 
efct&s, p&ra ca&rtoc 

comedor, salsvy ofid* 
fia. Cubiertos de Pía? 
t*. Obfetos de Mayó
lica» Lámparas. Piar 
nos 
" T O M A S F I L S V 
Helóles de Pared J 
de BoIsiUo. Joyas §-
ñas. 

MMONDE 
Y B E B B A Z A 

C I G A R R O S O V A L A D O S 

Anua de Colonia con las E j g 
más finas ííji 

Be 

ü á e l Dr. J B O N S O N Ü Ü 
EXQUISITA PARA EL BAR0 Y RL P A M l C 

f e i f e t B M I f f l E R U lOBlfSOR, Q M s p * 30, esqatna a 


